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Com este estudo pretendo apresentar o meu projecto de Investigação-Acção 
levado a cabo na “Escola Secundária/ 3 de Aurélia de Sousa” (“ESAS”) ao longo do ano 
lectivo de 2010/ 2011. O seu principal foco foi o uso de estratégias de aprendizagem 
cognitivas e o enfoque dado à necessidade do estudo de vocabulário por parte dos 
discentes. Nele participaram os discentes de duas turmas, uma do Ensino Básico (8.º 
ano, nível 4 de inglês) e outra do Ensino Secundário (11.º ano, nível 7 de inglês). 
O presente relatório divide-se em quatro capítulos que descrevem e analisam os 
dois ciclos de investigação. Este estudo pretende demonstrar que o uso de estratégias de 
aprendizagem cognitivas em tarefas durante e após a visualização poderá contribuir para 
a aquisição de vocabulário novo por parte dos discentes. 
No capítulo 1 faz-se a contextualização do meu projecto de Investigação-Acção, 
i.e., a escola onde ele se realizou e a descrição das duas turmas de inglês envolvidas. No 
capítulo 2 descreve-se a observação simples e directa das aulas dessas duas turmas e a 
definição da área de intervenção, assim como os instrumentos de recolha de dados 
usados ao longo deste projecto de Investigação-Acção. Ainda nesse capítulo 
apresentam-se os resultados do inquérito efectuado às duas turmas e as respectivas 
conclusões. Os resultados demonstraram a necessidade de restrição da observação de 
tarefas durante e após visualização que foram seleccionadas sobretudo tendo em conta 
que os estilos de aprendizagem dos discentes das duas turmas supramencionadas, que 
eram, na sua maioria, visuais e auditivos. Nesse capítulo reflecte-se ainda sobre a 
relevância da necessidade de ensinar os discentes a aprender a aprender. A questão 
inicial foi “Poderá o uso consciente de estratégias de aprendizagem cognitivas por parte 
dos discentes facilitar a aquisição de novo vocabulário em Língua Inglesa e torná-lo em 
assimilação?” 
No capítulo 3 faz-se alusão aos propósitos deste projecto, começando pela 
definição de estratégias de aprendizagem e a razão da escolha, em particular, de 
estratégias de aprendizagem cognitivas, a importância da aprendizagem de vocabulário 
e a limitação do campo de estudo a observar de para que este não se tornasse demasiado 
abrangente. Refere-se também a observação de tarefas durante e após visualização nas 
aulas de regência das duas turmas supracitadas. Pretendo apresentar a pesquisa 
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previamente efectuada sobre o assunto e mostrar em que autores me baseei e norteei ao 
longo deste projecto de Investigação-Acção. Para esse efeito, existe uma discussão da 
relevância do uso de estratégias de aprendizagem cognitivas no ensino de inglês na sala 
de aula. 
No capítulo 4 faz-se a descrição pormenorizada das dez aulas de regência que 
tiveram lugar ao longo dos dois ciclos deste projecto e a análise dos instrumentos 
usados na recolha de dados, que foram semelhantes nas duas turmas de inglês, e as 
respectivas conclusões. A minha interpretação dos resultados é que o uso consciente 
dessas estratégias é benéfico e que o ensino de estratégias de aprendizagem cognitivas 
deve fazer parte das aulas de Língua Inglesa. Sabendo da importância conferida às 
novas tecnologias e do facto de os discentes considerarem esses materiais mais 
atraentes, seleccionei materiais autênticos e apelativos que se adequassem aos temas a 
abordar e a tarefas durante e após visualização. A maioria desses materiais foram 
seleccionados do “You Tube”, o qual constitui uma fonte inesgotável de materiais a 
trabalhar para serem usados pelos professores de Língua Inglesa. Nesse capítulo, já na 
parte final deste trabalho, faço uma reflexão sobre os resultados obtidos nos dois ciclos 
deste projecto de Investigação-Acção, as limitações inerentes à realização do mesmo e 
sugiro alguns pontos a considerar para futuras investigações. 
 
 
Palavras-chave: estratégias de aprendizagem cognitivas, vocabulário, estilos de 





With this study I intend to present my action research project which was 
conducted in “Escola Secundária/ 3 de Aurélia de Sousa” (“ESAS”) during the school 
year 2010/ 2011. Its main focus was the use of cognitive learning strategies and it 
focused on the needs of students when learning vocabulary. Students from two classes 
participated in this action research project, one from the 8
th
 year (level four of English) 
and the other from the 11
th
 year (level seven of English). 
This final report is divided in four chapters that describe and analyze the two 
cycles of this investigation. This study intends to demonstrate that the use of cognitive 
learning strategies in while- and post-viewing tasks can contribute to students‟ 
acquisition of new vocabulary.  
Chapter 1 presents the contextualization of my action research project, i.e., the 
school where it took place and the description of the two English classes involved. 
Chapter 2 describes the simple and direct observation of the two classes and the 
definition of the area of intervention, as well as the data triangulation used during this 
action research. The chapter also presents the results of the questionnaire that was 
conducted in those two classes and the corresponding findings. These results 
demonstrate the need for a restriction of observing while- and post-viewing tasks which 
were mainly chosen according to the students‟ learning styles in the two classes which 
were, in the main, visual and auditory. The chapter also ponders the relevance of the 
necessity of teaching students „learning to learn‟ skills. The initial research question was 
„Can the conscious use of cognitive learning strategies by students facilitate the input of 
new vocabulary in English and become intake?‟ 
In Chapter 3 the purposes of this project are mentioned, starting with the 
definition of learning strategies and the reason for having chosen cognitive learning 
strategies in particular, the importance of learning vocabulary and the restriction of the 
field of study to be observed, in order for it not to become too wide ranging. It also 
refers to the observation of while- and post-viewing tasks in the lessons of the two 
classes mentioned above. In the theoretical background I want to describe the research 
previously conducted about the subject and the theoreticians on whom I based and 
guided my work throughout this action research project. To this end, there is a 
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discussion of the relevance of the use of cognitive learning strategies in the English 
Language Teaching classroom. 
Chapter 4 is a detailed description of the ten lessons that took place throughout 
the two cycles of this project and an analysis of the instruments used in data gathering, 
which were similar in both English classes, and their respective conclusions. Results 
imply that the conscious use of those cognitive learning strategies is beneficial and that 
the teaching of cognitive learning strategies should be part of their English lessons. 
Knowing the importance given to new technologies and the fact that students consider 
those types of materials more attractive, I selected authentic and appealing materials 
that were adjusted to the subjects of my classes and to while- and post-viewing tasks. 
Most of those materials were selected from „You Tube‟ which is an inexhaustible 
materials resource to work with. In that chapter, in the last part of this study, I give 
consideration to the results obtained in the two cycles of this action research project, its 
inherent limitations and I suggest some points to consider in future research. 
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Com este relatório final de estágio pretendo relatar o meu projecto de IA que 
teve lugar na “ESAS”, localizada no Porto, no ano lectivo 2010/ 2011. Este projecto foi 
realizado na minha profissionalização da Língua Inglesa e contou com a colaboração 
dos discentes do 11.º E e do 8.º C da escola supramencionada. 
No início do ano lectivo transacto, surgiu a necessidade de optar por um aspecto 
a ser trabalhado nas duas turmas de regência de inglês que me foram destinadas. Após a 
observação de aulas dadas pela minha orientadora e de algumas regências por mim 
leccionadas no início desse ano lectivo, apercebi-me de que os discentes revelavam 
problemas em termos da área do léxico e que não conferiam grande importância ao 
facto de terem de estudar vocabulário. Normalmente os discentes dessas turmas 
revelavam bons conhecimentos de gramática, mas possuíam falhas em termos de 
vocabulário e surgiu então o desejo de os alertar e consciencializar para a importância 
do estudo de vocabulário novo, assim como para as estratégias cognitivas de 
aprendizagem a usar de acordo com tarefas concretas de durante e após visualização. 
Thornbury afirmou que, ao nível mais baixo, conhecer uma palavra envolve saber a sua 
forma e o seu significado (cf. Thornbury, 2008:2). Com base no exposto, seleccionei 
actividades que privilegiassem por excelência a aquisição de vocabulário, possibilitando 
o input de vocabulário relacionado com os temas e de acordo com os respectivos 
programas de Língua Inglesa para o Ensino Básico e Secundário. Schmidt (1990), 
citado por Skehan, afirmou que nem toda a aquisição tem um valor idêntico e que 
apenas a aquisição que é notada é que depois se torna disponível para assimilação e para 
processamento eficaz (cf. Skehan,1990: 48). Esse aspecto é crucial e, com base nesse 
facto, neste projecto de Investigação-Acção, procurei dar o input necessário em termos 
de vocabulário e procurar fazer com que os discentes o transformassem, mesmo que isso 
não implicasse a sua totalidade, em assimilação. 
Ao longo de dois ciclos deste projecto de Investigação-Acção, que foram 
levados a cabo de Fevereiro a Maio de 2011, recolhi e analisei aspectos que pudessem 
responder à questão que norteou este projecto, ou seja, “Poderá o uso consciente de 
estratégias de aprendizagem cognitivas por parte dos discentes facilitar a aquisição de 
novo vocabulário em Língua Inglesa e torná-lo em aquisição?” e que conferissem 
validade a este projecto e aos dados obtidos. A recolha de dados processou-se através de 
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questionários, grelhas de observação e o processo de verbalização das estratégias usadas 
pelos discentes, sobretudo dos oito discentes (quatro de cada turma) que foram 
observados mais detalhadamente. Schmidt (1990), referido por Skehan, também 
declarou que é importante um grau de consciência antes de o material poder ser 
incorporado num sistema de interlíngua por parte dos discentes (ibidem, 48). Procurei, 
por conseguinte, canalizar a atenção dos discentes das duas turmas para as estratégias de 
aprendizagem cognitivas adequadas à realização de tarefas durante e após visualização, 
enfatizando o uso das mesmas e procurando que a sua utilização se tornasse automático 
para que os discentes pudessem comunicar de forma correcta e usassem estratégias que 
os ajudassem a tornarem-se melhores discentes ou até mesmo bons discentes. Os 
discentes, ao aprenderem estratégias de aprendizagem cognitivas, podem-se tornar mais 
independentes e saberem como actuar de forma a alargarem o seu vocabulário e ir ao 














1. Contextualização do projecto de Investigação-Acção 
1.1. “Escola Secundária 3/ de Aurélia de Sousa” 
A escola na qual realizei a minha profissionalização no ano lectivo 2010/ 2011 
foi a “Escola Secundária 3/ de Aurélia de Sousa” (“ESAS”). Essa escola, cujo nome 
provém da prestigiada pintora Aurélia de Sousa, está situada na zona oriental da cidade 
do Porto, na freguesia do Bonfim, concelho do Porto. Este estabelecimento de ensino 
foi recentemente renovado, possuindo óptimas instalações e salas de aula com bons 
equipamentos tecnológicos. 
Essa escola tem actualmente 1062 estudantes que estão repartidos por quarenta e 
cinco turmas, sendo quinze dessas turmas de nível básico, vinte e sete de nível 
secundário e algumas de cursos profissionais, nomeadamente o Curso Profissional de 
Técnico de Turismo e Curso Tecnológico de Marketing (cf. Projecto Educativo 2009-
2013- Educação Para A Cidadania, Projecto Educativo da Escola Secundária com o 
terceiro ciclo Aurélia de Sousa, p. 10, anexo 1). 
1.2. Descrição das turmas de inglês envolvidas 
No ano lectivo 2010/ 2011 foi-me dada a oportunidade de trabalhar com duas 
turmas na disciplina de inglês: uma do oitavo ano e outra do 11.º ano. Foram, então, 
essas as turmas nas quais realizei o meu projecto de Investigação-Acção (IA). Os 
discentes dessas duas turmas eram discentes oriundos de famílias em que os pais têm 
habilitações de nível secundário ou uma licenciatura. 
1.2.1. 11.º E: 
A turma 11.º E era uma turma da área de ciências e tecnologias, tinha vinte e três 
discentes, onze rapazes e doze raparigas, com uma média de idade de dezasseis anos e 
cujo objectivo principal era ir para a universidade e adquirir conhecimentos. O nível de 
inglês dessa turma era de sete anos de aprendizagem e nela os discentes revelaram 
melhores conhecimentos de Língua Inglesa. Tinham duas aulas de inglês por semana, 
tendo cada uma a duração de 90 minutos. Nessa turma sobressaíam sobretudo dois 
discentes que gostavam de intervir e com óptimos conhecimentos de inglês. Os 
discentes dessa turma demonstravam bons conhecimentos em termos gramaticais e mais  
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dificuldades em termos de vocabulário, o que me pareceu uma área em que poderia 
realizar o meu IA. 
1.2.2. 8.º C: 
A outra turma, isto é, o 8.º C era constituída por vinte e três discentes, doze 
rapazes e onze raparigas, sendo a média de idade de treze anos. O nível de inglês era de 
quatro anos de aprendizagem dessa língua e tinham duas aulas de inglês por semana 
divididas em dois blocos: um de 90 minutos e outro de apenas 45 minutos. Os discentes 
dessa turma eram discentes conversadores, activos e três desses discentes eram 
hiperactivos.  
Aquando do início do ano lectivo, em Setembro de 2010, estava ansiosa por 
conhecer as turmas com as quais iria trabalhar e, quando fui assistir às aulas do 8.º C, 
verifiquei que eram discentes inteligentes e participativos, apesar de serem barulhentos 
e quererem participar todos ao mesmo tempo. Foi com agrado que comecei a observar 
as aulas da orientadora de estágio, observação essa que foi feita ao longo dos meses de 
Outubro e Novembro de 2010 (1.º período lectivo). Essa observação directa e simples 
permitiu-me contactar de perto com a turma cujos discentes seriam os intervenientes no 
meu projecto de IA. Para além disso, permitiu-me ainda equacionar um problema a 
investigar mais profundamente como tema central do meu projecto de IA a realizar ao 
longo do ano lectivo 2010/ 2011, ou seja, se o uso de estratégias de aprendizagem 
cognitivas poderia facilitar a aquisição de novo vocabulário em Língua Inglesa. 
 
2. Observação e definição da área de intervenção 
 
Com efeito, a partir dessa observação simples e directa das duas turmas de 
inglês, verifiquei que ambas demonstravam falta de vocabulário, visto que se 
preocupavam mais em estudar gramática e não em estudar vocabulário. Os discentes 
demonstravam dificuldades em aprender vocabulário de forma eficiente, o que poderia 
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estar relacionado com o facto de eles não terem desenvolvido estratégias de 
aprendizagem eficazes. Sendo que, tal como afirmou Oxford: 
When teaching vocabulary the teacher should not only teach specific words but 
also aim at equipping learners the strategies required in order to expand their 
vocabulary knowledge. The purpose is to make learners more independent and 
to assume responsibility for their own learning and gradually gaining 
confidence, involvement and proficiency. (Oxford:1990) 
Surgiu, assim, o desejo de consciencializar os discentes da importância do uso 
de estratégias de aprendizagem e de que o seu emprego pode facilitar a aquisição de 
novo vocabulário. O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (cf. anexo 
2) também fomenta  
A aprendizagem autónoma [que] pode ser encorajada se o „aprender a aprender‟ 
for considerado parte integral da aprendizagem da língua, de forma a que os 
aprendentes tomem progressivamente consciência do modo como aprendem, das 
opções que lhes são oferecidas e que melhor lhes convêm. Até no interior de um 
sistema institucional específico, os aprendentes poderão ser levados a aumentar 
o número das suas escolhas no que diz respeito aos objectivos, materiais e 
métodos de trabalho, em função das suas necessidades, motivações, 
características e recursos. (Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas:199).  
Ele também promove que os discentes desenvolvam as suas estratégias de 
aprendizagem (ibidem, alínea e, p. 208). A Lei de Bases do Sistema Educativo 
Português (cf. anexo 3), Lei n.º 46/ 86 de 14 de Outubro, dá como prioridade à 
educação ensinar a pensar, referindo que o ensino secundário tem por objectivo, entre 
outros, o de “assegurar o desenvolvimento do raciocínio” (cf. art. 9.º alínea a) e um dos 
objectivos do ensino básico também é “a capacidade de raciocínio” (cf. art. 7, alínea a). 
Dois dos objectivos que o Programa do Ministério de Educação da Língua Inglesa 
para o Ensino Básico refere são “Desenvolver estratégias de superação de dificuldades 
e resolução de problemas aceitando o risco como forma natural de aprender” e “Utilizar 
e desenvolver estratégias adequadas à organização do seu processo de aprendizagem.”  
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(p. 7), enquanto no Ensino Secundário um dos objectivos é “Dominar estratégias de 
superação e resolução de problemas, valorizando o risco como forma natural de 
aprender.” (ibidem, p. 6). 
Sabendo de antemão que um projecto de IA é um projecto que implica “(...) a 
systematic approach to carrying out investigations and collecting information that is 
designed to illuminate an issue or problem and to improve classroom practice.” 
(Richards, Farrell, 2005: 171), chegara a altura de reunir informação mais detalhada e 
formal sobre o problema identificado aquando da observação levada a cabo por mim nas 
aulas leccionadas pela minha orientadora nas turmas supracitadas. Seguramente que a 
identificação desse problema resultou meramente da observação simples e directa das 
aulas que presenciei e nas minhas primeiras regências, nas quais verifiquei que os 
discentes, tanto no 8.º C como no 11.º E, revelavam dificuldades em comunicar devido 
ao facto de terem um leque restrito de vocábulos em inglês, sobretudo os do 8.º C. Era, 
então, necessário proceder à recolha de dados sobre esse problema a partir de 
instrumentos que facultassem, posteriormente, a análise dos dados recolhidos que, por 
sua vez, permitiriam delinear o percurso a adoptar neste projecto de IA.  
Os métodos de recolha de dados por mim seleccionados foram um inquérito, 
grelhas de observação, o processo de think aloud (os discentes verbalizaram as 
estratégias que usavam e os processos de pensamento que tinham utilizado), o teste de 
avaliação do 11.º E e os questionários de avaliação do 1.º e do 2.º ciclo realizados nas 
duas turmas supracitadas.  
Assim, comecei por realizar um inquérito (ver apêndice 1) às duas turmas. Esse 
inquérito foi elaborado com base em Harmer (1991: 149) e Oxford (1990) e era 
constituído por onze questões, sendo dez dessas questões de resposta fechada (os 
discentes tinham que colocar um visto na(s) resposta(s) que eles optavam) e uma 
resposta livre, na qual podiam dar sugestões para aprender melhor a Língua Inglesa.  
2.1. Instrumento de recolha de dados: Inquérito 
 
O inquérito foi aplicado ao 8.º C e ao 11.º E nos dias 15 e 16 de Dezembro de 2010 
respectivamente. Optei por colocar o nome no cabeçalho no inquérito fornecido aos 
7 
 
discentes das duas turmas, realçando, contudo, que esse instrumento metodológico se 
destinava à recolha de dados sobre estratégias de aprendizagem da Língua Inglesa por 
parte dos discentes dessas duas turmas, a fim de que fosse possível a concretização do 
meu projecto de IA. O objectivo desse inquérito foi o de, por um lado, saber quais os 
estilos de aprendizagem dos discentes, visto que o uso de determinadas estratégias de 
aprendizagem depende do estilo de aprendizagem e, por isso, era essencial saber quais 
eram aqueles em que os discentes dessas turmas se enquadravam. Por outro lado, 
procurava ainda determinar hábitos de estudo por parte dos discentes dessas turmas e a 
forma como aprendiam vocabulário novo. 
2.1.1. Análise do inquérito realizado às duas turmas 
2.1.1.2. Turma 11.º E 
Como já mencionei, o mesmo inquérito foi facultado às duas turmas. Assim, no 
11.º E, quanto a hábitos de estudo da Língua Inglesa (questão n.º 2), a maioria dos 
discentes, 12 discentes (55%), revelaram que estudavam duas vezes por semana e 6 
discentes (27%) disseram que estudavam inglês apenas uma vez por semana. Os 
restantes apenas o faziam de vez em quando (1 discente, 5%, refere que estuda inglês 
apenas para os testes), 1 discente (5%) que estudava apenas nos dias das aulas de inglês 
e houve dois (9%) que disseram que nunca o faziam. Esses dados podem ser observados 







Gráfico 1: Resultados da questão n.º 2 do inquérito no 11.º E. 
 
No que diz respeito aos estilos de aprendizagem dos discentes (questão n.º 3),  
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como se pode ver no gráfico sequente, houve um empate entre a audição (7 discentes, 
32%) e a experiência (7 discentes, 32%) em termos de percentagem. 4 discentes (18%) 










Gráfico 2: Resultados da questão n.º 3 do inquérito do 11.º E. 
 No que concerne à aquisição de novo vocabulário em inglês (questão n.º 6), 3 
discentes (14%) perguntam a alguém quando não sabem o significado de uma palavra e 
11 discentes (50%) disseram que procuram inferir o significado de uma palavra 
desconhecida através do seu contexto. O recurso ao dicionário é referido por 2 discentes 
(9%) e 3 discentes (14%) mencionaram o uso do dicionário e ter em atenção o contexto 












Gráfico 3: Resultados da questão n.º 6 do inquérito no 11.º E. 
A respeito da forma como costumam estudar vocabulário (questão n.º 7), como 
se pode verificar no gráfico abaixo, 5 discentes (23%) responderam que o organizavam  
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por grupos, 3 discentes (14%) que faziam associações a partir da memória de outras 
palavras, 3 discentes (14%) mencionaram que usavam diferentes cores para representar 
diferentes grupos e os restantes discentes (4 discentes, 18%) disseram que usavam todas 







Gráfico 4: Resultados da questão n.º 7 do inquérito no 11.º E. 
Quando os discentes necessitam de transmitir algo e não sabem a palavra que 
pretendem usar (questão n.º 9), tal como o demonstra o gráfico a seguir, 6 discentes 
(27%) disseram que usavam a definição da palavra ou utilizavam um sinónimo da 
palavra de que necessitam, 4 discentes (18%) mencionaram que escreviam essa palavra 
na língua-mãe, 3 discentes (14%) referiram que pediam ajuda, 2 discentes (9%) pediam 
ajudam e usavam o tópico onde se sentem mais à vontade e 3 discentes (14%) 







Gráfico 5: Resultados da questão n.º 9 do inquérito no 11.º E. 
Como se pode verificar no gráfico seguinte, relativamente à questão sobre  
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sugestões para ajudar a aprender a Língua Inglesa (questão n.º 11), os discentes 
indicaram ler livros e ver filmes sem legendas (9 discentes, 2%), 2 discentes (9%) 
sugeriram manter conversas em inglês com nativos da Língua Inglesa, 2 discentes (9%) 
imagens e vídeos, 2 discentes (9%) jogos didácticos, filmes e ouvir músicas, 2 discentes 
(9%) indicaram ver filmes e ouvir músicas. Apenas 1 discente (5%) sugeriu treinar 
vocabulário e saber o significado de palavras, escrevendo no inquérito “Essencialmente 
penso que treinar vocabulário e significado das palavras ajuda bastante.” e 1 discente 
(5%) mencionou a necessidade do recurso a imagens e a existência de textos com 
vocabulário aprendido para ter um contexto onde ele está inserido, tendo escrito no seu 
inquérito “Na minha opinião, visualizar imagens dos temas tratados é essencial para 
compreender o que é tratado e também ter um texto como exemplo onde possamos 
identificar o vocabulário em aprendizagem de forma a percebermos a sua utilização e 
organização dentro de um contexto.”. Nessa última questão do inquérito, 10 discentes 












Gráfico 6: Resultados da questão n.º 11 do inquérito no 11.º E. 
2.1.1.3. Turma 8.º C 
No inquérito realizado no 8.º C (ver apêndice 1), quanto a hábitos de estudo 
(questão n.º 2), tendo em conta as respostas dadas pelos discentes nesse inquérito, 
apenas 6 discentes (26%) revelaram que estudavam duas vezes por semana e 12 
discentes (52%) disseram que estudavam inglês apenas uma vez por semana. Os  
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restantes apenas estudavam de vez em quando (para testes, 2 discentes, 9%, por 
exemplo) e houve apenas um (4%) que disse que nunca o fazia. Pode-se verificar isso 









Gráfico 7: Resultados da questão n.º 2 do inquérito no 8.º C. 
No que diz respeito aos estilos de aprendizagem (questão n.º 3), como se pode 
verificar no gráfico seguinte, 12 discentes (52%) mencionaram a visão em primeiro 
lugar, 8 discentes a experiência (35%), 2 discentes (9%) a audição e 1 discente (4%) a 
visão e a audição. Os discentes dessa turma eram discentes com treze anos de idade e, 










Gráfico 8: Resultados da questão n.º 3 do inquérito no 8.º C. 
No que concerne à questão do que fazem quando lêem um texto em Língua 
Inglesa e há palavras que não percebem (questão n.º 6), 52% (2 discentes) dos discentes 
inquiridos disse que perguntava a alguém quando não sabia o significado de uma 
palavra e 7 discentes (30%) disseram que procuravam inferir o significado de uma  
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palavra desconhecida através do seu contexto. O recurso ao dicionário é referido por 3 
discentes (13%) e apenas 1 discente (4%) mencionou o uso do dicionário e ter em 







Gráfico 9: Resultados da questão n.º 6 do inquérito no 8.º C. 
No que diz respeito à forma como costumavam estudar vocabulário novo 
(questão n.º 7), 13 discentes (57%) responderam que o organizava por grupos, 2 
discentes (9%) que faziam associações a partir da memória de outras palavras, 2 
discentes (9%) mencionaram que usavam diferentes cores para representar diferentes 
grupos e os restantes discentes (5 discentes, 22%) disseram que usavam todas as 






Gráfico 10: Resultados da questão n.º 7 do inquérito no 8.º C. 
Quando os discentes necessitam de transmitir algo e não sabiam a palavra que 
pretendiam usar (questão n.º 9), 8 discentes (35%) disseram que pediam ajuda, 5 
discentes (22%) referiram que usavam mímica ou gestos em vez de falar/ escrever, 4  
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discentes (17%) usavam a definição da palavra ou usavam um sinónimo da palavra de 
que necessitavam. Quanto às restantes hipóteses dadas aos discentes nesse inquérito, 
i.e., escolher um tópico no qual se sentiam à vontade (1 discente, 4%), inventar novas 
palavras para exprimir a ideia que pretendem ou escrever a palavra na língua-mãe (1 
discente, 4%), apenas um discente em cada uma dessas hipóteses (4 discentes no total) 
as seleccionou. Também houve 2 discentes (9%) que não responderam a essa questão. 
Isso pode ser verificado no gráfico seguinte que foi elaborado com os dados recolhidos 





Gráfico 11: Resultados da questão n.º 9 do inquérito no 8.º C. 
No tocante à questão sobre sugestões para ajudar a aprender a Língua Inglesa 
(questão n.º 11), como se pode aferir no gráfico a seguir, cuja resposta era de carácter 
mais livre, estas foram bastante interessantes e adequam-se à faixa etária de um oitavo 
ano. Salientarei as mais referidas, sendo que a maioria das sugestões foi o recurso com 
maior frequência a apresentações em PowerPoint (3 discentes, 20%), 2 discentes (13%) 
mencionaram a realização de visitas de estudo e 2 discentes (13%) referiram a 
realização de visitas de estudo, de actividades e falar com ingleses. Apenas 1 discente 
(7%) sugeriu a necessidade de fazerem resumos, estudarem vocabulário e realizarem 









2.2. Conclusões dos resultados do inquérito realizado às duas turmas 
Tendo em conta os resultados obtidos, após uma análise pormenorizada dos 
inquéritos, verifiquei que, nas duas turmas, predominavam os estilos de aprendizagem 
visuais e auditivos. Apurei ainda que nessas duas turmas os hábitos de estudo de inglês 
se limitavam, na sua maioria, a apenas uma ou duas vezes por semana. No 8.º C houve 
apenas um discente que referiu como sugestão estudar vocabulário e no 11.º E apenas 1 
discente mencionou a necessidade de treinar vocabulário. O meu projecto de IA 
direccionar-se-ia para ensinar os discentes a aprenderem, adequando estratégias de 
aprendizagem às actividades que realizariam e verificar se a consciência do uso das 
mesmas os auxiliaria a tornarem-se mais autónomos e melhores discentes. 
Partindo da maioria das sugestões dadas pelos discentes das duas turmas, 
nomeadamente o recurso ao PowerPoint e a filmes sem legendas, imagens e vídeos, 
procurei nas regências por mim leccionadas ter esses aspectos em consideração para que 
os discentes se sentissem mais motivados e também para ir de encontro aos seus 
interesses. Para além disso, a maioria dos discentes dessas turmas revelaram 
dificuldades em termos de vocabulário e surgiu o desejo de consciencializar os discentes 
do uso de estratégias de aprendizagem cognitivas e verificar se esse uso consciente 
poderia facilitar a aquisição de novo vocabulário em Língua Inglesa e torná-lo em 
assimilação.  
Inicialmente, após ter pesquisado informação sobre estratégias de aprendizagem, 
verifiquei que Oxford defende a existência de seis estratégias de aprendizagem (Oxford: 
1990, 18-21). No entanto, esse seria um leque demasiado abrangente para efectuar o 
meu projecto de IA, pelo que foi necessário restringir o meu campo de estudo. Assim, 
optei pelas estratégias de aprendizagem cognitivas e formulei a questão que deu forma a 
esta investigação: “Poderá o uso consciente de estratégias de aprendizagem cognitivas 
por parte dos discentes facilitar a aquisição de novo vocabulário em Língua Inglesa e 
torná-lo em assimilação?” Essa foi a questão que norteou todo o meu projecto e para a 




3. Propósitos do projecto de Investigação-Acção 
3.1. Definição de estratégias de aprendizagem e a escolha de estratégias cognitivas 
No início deste projecto de IA procurei, então, inteirar-me das estratégias de 
aprendizagem existentes de forma a ajudar os discentes a terem mais sucesso na 
aprendizagem de uma língua estrangeira e, em particular, a Língua Inglesa. Iniciei a 
minha pesquisa lendo informação sobre estratégias de aprendizagem e focando a minha 
atenção na sua definição e quais as estratégias que existiam. O‟ Malley e Chamot 
definem estratégias de aprendizagem como “(…) the special thoughts or behaviors that 
individuals use to help them comprehend, learn, or retain new information.” (cf. O‟ 
Malley e Chamot, 2002: 1) e Oxford (cf. Oxford, 1990: 1) define-as como  
(…) steps taken by students to enhance their own learning. Strategies are 
especially important for language learning because they are tools for active, self-
directed involvement, which is essential for developing communicative 
competence. Appropriate language learning strategies result in improved 
proficiency and greater self-confidence. (Oxford, 1990:1) 
O termo “learning strategy instruction is generally that of the teacher directly 
teaching learning strategies to a group of students in a language classroom.” (cf. Oxford, 
2011:175) e Chamot (2004); Grenfell e Harris (1999), citados por Oxford, afirmam que 
“(…) many experts promote the direct teaching of strategies within the context of the L2 
curriculum, because this gives students the chance to practice the strategies with real L2 
learning tasks (Chamot, 2004; Grenfell and Harris, 1999).” (cf. Oxford, 2011: 179-180) 
Oxford (1990) divide as estratégias em directas, que se subdividem em 
estratégias de memória, estratégias cognitivas e estratégias de compensação e indirectas, 
que estão subdivididas em estratégias cognitivas, estratégias afectivas e estratégias 
sociais. Tendo em conta esse leque alargado de estratégias, era necessário optar por um 
conjunto dessas estratégias, uma vez que o campo no qual a investigação teria lugar 
seria a sala de aula e estava condicionado a um período de tempo limitado. Teria que ter 
em consideração essas variantes e, sabendo que os discentes das duas turmas  
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mencionadas anteriormente eram discentes interessados em obter conhecimentos, decidi 
focar o meu IA em estratégias de aprendizagem cognitivas e, em particular, praticar e 
receber e enviar mensagens (cf. Oxford, 1990: 44). Rubin (1987), citada por Takac 
(2009: 53), define estratégias cognitivas como aquelas que  “(...) concern mental steps 
or actions that are employed in learning or problem solving, and that require direct 
analysis, transformation or synthesis (i.e. direct manipulation) of learning material.” (cf. 
Takac, 2009: 53) 
Essas estratégias não são observáveis, contudo, como disse Purpura (1999), 
citado por Takac, “Absence of observable behavior does not imply absence of a mental 
process.” (cf. ibidem, 55) e a minha escolha de estratégias de aprendizagem cognitivas 
também teve em conta variáveis importantes que devem ser tidas em consideração 
aquando da integração de estratégias de aprendizagem directamente na instrução da L2, 
nomeadamente os factores de aprendizagem da L2, nos quais se incluem os estilos de 
aprendizagem dos discentes das turmas mencionadas anteriormente, ou seja, sobretudo 
visuais e auditivos, a fluência da L2 (neste caso uma turma de 8.º ano nível 4 e uma 
turma de 11.º ano nível 7) e o período de tempo a estudar a L2 (cf. Oxford, 2011:182). 
3.2. A importância da aprendizagem de vocabulário 
 
Com este projecto de IA pretendi consciencializar os discentes de que o uso de 
estratégias de aprendizagem adequadas a determinadas tarefas os ajudaria a aprender a 
aprender e a resolver problemas. Segundo Fonseca (cf. Fonseca, 2002:13), “aprender a 
aprender envolve essencialmente:” 
1) Focar a atenção para captar o máximo de informação a partir do conjunto de 
estímulos em presença; 
2) Formular estratégias exequíveis para lidar com a tarefa; 
3) Estabelecer e planificar estratégias; 
4) Monitorizar a performance cognitiva até atingir o objectivo; 
5) Examinar toda a informação disponível; 
6) Aplicar procedimentos sistemáticos para resolver o problema em causa e 




O mesmo autor defende que “resolver problemas envolve fundamentalmente” 
1) Receber e interpretar dados e produzir procedimentos para lidar com o problema 
(fase de input); 
2) Criar operações e processos relacionados com as tarefas inerentes ao problema 
(fase de integração e planificação); 
3) Aquisição de competências para solucionar o problema (fase de output). 
 
Partindo do exposto acima e sabendo da importância da aprendizagem de 
vocabulário na aprendizagem de uma L2, levei a cabo o meu IA com o intuito de 
ensinar e auxiliar os discentes estratégias de aprendizagem que lhes permitissem alargar 
o seu vocabulário. Wilkins afirmou, citado por Thornbury, “Without grammar very little 
can be conveyed, without vocabulary nothing can be conveyed.” (cf. Thornbury, 2008: 
13). A aprendizagem de vocabulário representa, portanto, um papel importante quando 
se aprende uma língua estrangeira e os estudantes precisam de serem ensinados como o 
devem aprender.  
As pesquisas e leituras exaustivas efectuadas permitiram-me verificar a 
importância das estratégias de aprendizagem, sendo que os discentes podem, segundo 
Ahmed (1989), citado por Takac, serem categorizados de acordo com a estratégia que 
usam. Desse modo, “Successful learners are those who are aware of the learning 
process, know the importance of learning words in context, and are aware of the 
semantic relationship between new and previously learnt L2 words.” (ibidem: 63-64). 
Pelo contrário, “Weak learners also make use of a number of strategies, but apply them 
inadequately.” (idem, 64). Seguindo esses pressupostos, seleccionei quatro discentes de 
cada uma das turmas supracitadas tendo em conta a observação efectuada a essas 
turmas, no total de oito discentes (quatro de cada turma e que eu designarei, no11.º E, 
por Discente 1 até Discente 4 e, no 8.º C, do Discente 5 ao Discente 8 ), sendo quatro 
desses discentes bem sucedidos (Discente 1, Discente 2, Discente 5 e Discente 6) e os 
restantes quatro menos bem sucedidos (Discente 3, Discente 4, Discente 7 e Discente 
8). Esses oito discentes foram observados mais pormenorizadamente com a ajuda de 
grelhas de observação preenchidas pela minha colega e orientadora de estágio, cada 
uma focando a sua atenção em dois de discentes de cada turma. 
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A partir da identificação e observação mais cuidada das estratégias de 
aprendizagem usadas pelos discentes bem sucedidos e pelos discentes menos bem 
sucedidos, pretendia investigar, no primeiro ciclo do meu projecto de IA, quais as que 
eles usavam e compará-las em termos de exequibilidade. De acordo com Fonseca (cf. 
Fonseca, 2002:49) “Como é inviável penetrar no cérebro, só observando como ele 
capta, extrai, integra, armazena, combina, elabora, planifica e comunica informação 
podemos antever se a aprendizagem ocorreu ou não.”. Pretendia, desse modo, observar 
e verificar a forma como os discentes raciocinavam e actuavam aquando da realização 
de uma tarefa específica e se conseguiam ultrapassar as dificuldades que se lhes 
apresentavam. Nesse primeiro ciclo não foram fornecidos aos discentes os nomes das 
estratégias de aprendizagem usadas, visto que queria saber quais as que eles já 
empregavam e também não lhes foi dito qual seria a estratégia mais adequada à 
concretização de tarefas específicas relacionadas com tarefas durante e após 
visualização. Sabia o quão difícil e complexa seria essa identificação e observação das 
estratégias de aprendizagem cognitivas, mas, tal como Rubin afirmou, não seria uma 
tarefa impossível (cf. Rubin: 121): “Although identifying and observing cognitive 
strategies can be a difficult and complex task, we are encouraged to find out that it is not 
impossible.” (cf. Rubin:121). 
3.3. Estratégias de aprendizagem cognitivas a observar em tarefas durante e após 
visualização nas aulas de regência de Língua Inglesa 
Feita a opção de focar o meu projecto de IA em estratégias de aprendizagem 
cognitivas usadas pelos discentes das duas turmas, focando a observação nos oito 
discentes mencionados anteriormente e de que forma o seu uso consciente poderia 
melhorar e aumentar o seu vocabulário em Língua Inglesa, era necessário restringir 
ainda um pouco mais o meu campo do meu projecto de IA. Teria que seleccionar 
actividades que tivessem em conta os interesses dos discentes e determinar em que 
fase(s) da aula seria dado o enfoque às estratégias de aprendizagem cognitivas. Logo, 
após a análise dos inquéritos dos discentes das duas turmas, escolhi como foco de 
observação as tarefas durante e após visualização nas aulas por mim leccionadas.  
Os inquéritos realizados às duas turmas tinham evidenciado a preferência dos 
discentes por materiais autênticos, excertos de filmes ou até mesmo vídeos. O recurso a  
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esses materiais daria oportunidade aos discentes de praticar de uma maneira natural, 
sendo que, segundo Oxford, “The addition of a visual image often provides learners 
with an invaluable context to which they may relate the spoken form.” (cf. Oxford, 
1990:75). e que os “Films are a wonderful sound-and-image resource.” (ibidem, 75). Os 
discentes revelaram interesse pelo uso de materiais autênticos na sala de aula, tendo 
consciência da sua importância e, citando o que um dos discentes escreveu, o recurso a 
materiais autênticos “é extremamente importante, é cativante e, sendo nós [os discentes] 
jovens, um suporte electrónico é muito mais apelativo.” (Discente 1). É essencial 
seleccionar actividades que estejam de acordo com os interesses dos discentes, visto que 
assim eles estarão mais motivados para realizarem as tarefas propostas. 
Com base no exposto, era necessário seleccionar actividades motivadoras e 
aliciantes, baseadas nos temas exigidos pelos Programas do Ministério de Educação da 
Língua Inglesa para o Ensino Básico (em particular o 8.º ano de escolaridade) e Ensino 
Secundário (neste caso o 11.º ano de escolaridade) e segundo os quais tive de planear as 
minhas regências. Tendo como mote a questão do meu projecto de IA, isto é, “Poderá o 
uso consciente de estratégias de aprendizagem cognitivas por parte dos discentes 
facilitar a aquisição de novo vocabulário em Língua Inglesa e torná-lo em 
assimilação?”, as regências por mim planeadas teriam que ser delineadas no sentido de 
ser possível uma resposta a essa questão. Procurei, assim, contribuir para o aumento da 
aquisição de vocabulário por parte dos discentes, consciencializá-los da sua importância 
e da necessidade de estudo do mesmo, uma vez que a maioria dos discentes apenas 
estuda gramática, o que pude verificar nas aulas por mim observadas e nas respostas ao 
inquérito facultado às duas turmas. Propus-me, através de tarefas durante e após 
visualização de materiais autênticos, ao longo dos dois ciclos deste projecto de IA, dar a 
possibilidade aos discentes de exprimirem verbalmente as estratégias de aprendizagem 
por eles usadas e os processos de pensamento que tinham utilizado. 
Segundo Anderson (Anderson: 1985, 1990, 1993), citado por Oxford, “A key 
goal of cognitive information-processing theory is to transform (conscious, effortful) 
declarative knowledge to (unconscious, automatic) procedural knowledge.” (cf. Oxford, 
2011:47). Sendo um dos meus objectivos verificar se o conhecimento e uso consciente 
de estratégias de aprendizagem cognitivas permitiria transformar a aquisição de 
vocabulário de Língua Inglesa em assimilação, parece-me importante focar o que se  
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entende pelo termo assimilação. É importante que os discentes prestem atenção ao input 
que lhes é fornecido e Schmidt, referido por Foth e Dewaele, define assimilação como 
“(…) what learners consciously notice” (Foth e Dewaele, 2002:2). Ellis define 
assimilação como “(…) that portion of the input that learners notice and therefore take 
into temporary memory. Intake may subsequently be accommodated in the learner‟s 
interlanguage system (i.e. become part of the long-term memory).” (Ellis, 1996: 708). 
 
4. Metodologia de investigação 
 
Neste capítulo será apresentada a divisão do projecto de IA em dois ciclos e os 
instrumentos usados na recolha de dados ao longo desses ciclos. No final de cada um 
dos ciclos referidos, os discentes das duas turmas responderam a questionários de 
avaliação sobre as actividades realizadas e, em particular, sobre as estratégias de 
aprendizagem cognitivas por eles usadas em tarefas durante e após visualização nas 
minhas regências. Depois, procedi à análise dos inquéritos, que é crucial, uma vez que é 
necessário analisar e interpretar os dados recolhidos. No primeiro ciclo, após a análise 
dos dados, foi necessário definir estratégias para o segundo ciclo. Após o segundo ciclo, 
procedi a uma nova análise e interpretação de dados e à formulação de conclusões e 
possibilidade de futuras investigações. 
4.1. O primeiro ciclo de investigação 
Estando definida a questão do meu projecto de IA, era necessário proceder à 
planificação do cronograma (ver apêndice 2) do mesmo. O meu projecto foi efectuado 
ao longo de dois ciclos e foi realizado, como já foi dito anteriormente, nas duas turmas 
de inglês que me foram destinadas logo no início do ano lectivo de 2010/ 2011. O 
primeiro ciclo decorreu de Fevereiro a Março de 2011 e o segundo ciclo em Maio de 
2011. Para o primeiro ciclo foram planeadas quatro regências no 11.º E e duas no 8.º C, 
sendo a avaliação desse ciclo nas duas turmas programada para os dias 11 e 15 de 
Março de 2011.  
Os instrumentos seleccionados para o meu projecto de IA foram as grelhas de  
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observação, o processo em que os discentes verbalizaram as estratégias que usavam e os 
processos de pensamento que tinham utilizado e os resultados do teste de avaliação do 
11.º E, que foi elaborado e corrigido por mim e pela minha colega de estágio. No final 
desse primeiro ciclo, os discentes das duas turmas responderam a questionários de 
avaliação desse ciclo, que foram diferentes pelo facto de que as actividades pelas quais 
optei terem tido em conta os temas a tratar, os níveis diferentes de Língua Inglesa das 
duas turmas com as quais trabalhei e a faixa etária dos discentes.  
4.1.1. Descrição dos procedimentos e materiais usados nas aulas de inglês  
4.1.1.2. No 11.º E 
4.1.1.2.1. Primeira aula do 1.º ciclo no 11.º E- 90 minutos  
A primeira aula de regência do primeiro ciclo de IA realizou-se no dia 1 de 
Fevereiro de 2011 no 11.º E. Esta foi a primeira de um conjunto de quatro regências 
subordinadas ao tema incluído na Unidade 3 do manual adoptado, ou seja, Links, Inglês 
Nível de Continuação 11.º, Porto Editora. A Unidade 3 denominava-se 
Teens@Consumer.com e, por isso, as regências que teria de planificar estariam 
subordinadas a esse tema e, em particular, sobre o consumismo. Sendo essa regência a 
primeira de introdução a essa temática (ver apêndice 3), pedi aos discentes que 
fizessem, na parte inicial dessa aula (ver apêndice 4), um associograma a partir da 
palavra consumismo dizendo várias palavras relacionadas com essa palavra-chave e que 
iriam ser necessárias para as aulas dessa unidade de quatro regências. Tendo em conta o 
propósito de seleccionar tarefas durante e após visualização relacionadas com o tema a 
tratar, seleccionei um excerto do filme “Confessions of a Shopaholic” para os discentes 
visionarem.  
Mostrei-lhes, como forma de antecipação 
do tema do filme e na fase antes da visualização, 
algumas imagens desse filme numa apresentação 
em PowerPoint (ver apêndice 5, ilustração 1) para 
que eles especulassem acerca do filme em 
questão, pois devemos “(...) give the students 
some information about the content, situation and  
Ilustração 1: Imagens como 
antecipação do tema do filme 
“Confessions of a Shopaholic”. 
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speaker(s) before they actually start listening” (cf. Ur, 2004: 4).  
Antes de visionarem o excerto do filme, os discentes foram interrogados no 
sentido de referiram as dificuldades aquando do visualização de um filme autêntico e 
sem legendas. Eles disseram que as imagens, o contexto e o próprio vestuário usado 
pelas personagens ajudavam a perceber melhor o que elas estavam a dizer. Questionei 
também os discentes, ainda na fase anterior ao visionamento, sobre o que fariam no caso 
de não perceberem uma ou outra palavra em Língua Inglesa. Essa questão foi 
propositadamente dirigida em particular aos discentes observados mais atentamente e já 
enunciados, com o propósito de verbalizarem as estratégias por eles usadas aquando da 
realização de tarefas durante o visionamento. Como resposta a essa questão, o Discente 
1 referiu que tinha conseguido perceber tudo o que tinha sido dito no excerto visionado. 
Resolvi, então, questioná-lo imediatamente sobre o significado da palavra poised 
(mencionada no excerto do filme; significa preparada) e ele perguntou-me qual o 
contexto em que essa palavra tinha sido mencionada no excerto e transcrevo a seguir o 
excerto do guião do filme onde essa palavra é mencionada: 
- You would walk into that interview confident. 
- Confident. 
- And poised. 
- Poised. 
- The girl in the green scarf.  
Expliquei-lhe a parte em que essa palavra era referida e ele, através do contexto, 
conseguiu inferir o significado dessa palavra que lhe era desconhecida. Esse discente 
usou a estratégia de raciocínio indutivo, uma vez que ele “(…) guess[ed] the meaning 
based on some hunches from a wide range of possible sources of meaning for a 
particular circumstance (inductive reasoning).” (cf. Rubin:119). 
O Discente 2 referiu que, quando vê um filme em inglês, não procura perceber 
todas as palavras, mas sim o sentido geral do que está a ser dito. Uma outra aluna dessa  
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mesma turma, não querendo discriminar os restantes discentes também inquiri outros 
discentes que não os oito observados em pormenor, reconheceu que teve algumas 
dificuldades em realizar a tarefa de resposta às questões sobre o filme visionado, pois no 
filme as personagens falam rapidamente, mas que tinha conseguido efectuar a tarefa 
proposta. Reportou ainda que o facto de o excerto não ter legendas ter tornado a 
execução da tarefa mais difícil. Um outro discente disse que a parte em que são 
referidas as marcas e os cartões usados pela protagonista para pagar as suas roupas e 
acessórios é que tinha sido a parte mais complicada de perceber, uma vez que ela falava 
muito rápido. O meu objectivo, ao fazer essas questões, foi levá-los a pensar sobre as 
estratégias de aprendizagem que eles usavam para realizar uma tarefa de visualização de 
um filme autêntico, o que me ajudou a perceber não só quais as estratégias que eles 
usavam e se as usavam, mas também a forma como eles as usavam. 
Durante a visualização do excerto do filme, os discentes preencheram uma ficha 
de trabalho (ver apêndice 6) na qual tiveram de responder a algumas questões sobre esse 
excerto. Foi-lhes dito primeiramente que as respostas às questões seriam dadas por 
tópicos e que a maioria das questões eram de opção, pelo que era mais fácil a realização 
dessa tarefa em questão. Os discentes tiveram de focar a sua atenção nas respostas às 
questões existentes na ficha de trabalho e, por isso, de se concentrar em informação 
detalhada.  
Na actividade de após visualização, os discentes trabalharam em grupo para dar 
alguns conselhos à protagonista do filme que se dirigiu aos Shopaholics Anonymous 
para tentar deixar de ser uma compradora compulsiva. Os conselhos dados pelos 
discentes foram interessantes (por exemplo arranjar um passatempo, ter apenas um 
cartão de crédito, não ir para sítios com lojas, entre outros), sendo que os discentes 
gostaram da actividade e tiveram a oportunidade de usar o vocabulário introduzido e 
revisto no início dessa regência. No final dessa actividade, os discentes apresentaram 
oralmente os conselhos escritos por eles e os restantes colegas tinham de tomar notas 
dos conselhos de cada grupo numa tabela fornecida para isso (ver apêndice 7) e, no 
final, eleger o melhor conselho. Apercebi-me, posteriormente, que podia ter-lhes dito 
para escreverem por tópicos aquando da tomada de notas dos conselhos dos outros 
grupos e que poderia ter escrito os conselhos mais relevantes no quadro dados pelos seis  
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grupos, o que teria sido mais fácil para os discentes. 
4.1.1.2.2. Segunda aula do 1.º ciclo no 11.º E- 90 minutos  
A segunda aula de regência no 11.º E (ver apêndice 8), leccionada no dia 3 de 
Fevereiro de 2011, foi uma aula que teve início com a canção “Consumption” de Toby 
Slater. Em primeiro lugar, os discentes ouviram a canção tendo que escrever cinco 
marcas nela mencionadas e, em seguida, visionaram o vídeo
1
 (ver anexo 4) da mesma. 
Penso que eles gostaram mais da visualização do vídeo, porque a reacção da turma foi 
totalmente diferente daquela que tinham tido quando ouviram apenas a música. Eles 
gostam de imagens e o vídeo teve um impacto maior, já que ele funciona como um 
“(…) visual reinforcement to the spoken text, and television and films are associated in 
the students‟ minds with pleasurable reaction.” (cf. Ur, 2004: 66). Ur (2004) usa o 
termo listener/ onlooker para aqueles que vêem/ ouvem uma imagem associada a 
determinado texto, estando simultaneamente a serem listener[s]/ onlooker[s], neste 
contexto são os discentes que assumem esse papel em simultâneo. Também Harmer 
(1991: 215) afirma que “Video material can contextualize listening material in a very 
beneficial way.” (cf. Harmer, 1991: 215) e, segundo Koolstra & Beentjes (1999), 
citados por Takac 
In addition to providing a rich and language input, the mass media play an 
important role in learner‟s lives and should therefore be used for their benefit in 
language learning, both in and outside the classroom. Watching films, subtitled 
or not, contributes to incidental vocabulary learning (…).” (cf. Takac, 2009, 62-
63) 
Em seguida, os discentes tiveram que identificar alguns logótipos e marcas 
conhecidos no manual adoptado (exercício 1, Links 11.º ano, p. 102) e realizaram essa 
tarefa sem grandes dificuldades. Depois, na exploração dos dois cartoons de uma 
mulher e de um rapaz como se fossem walking buillboards (ver ilustração 2), os 
discentes foram-nos descrevendo, mas penso que não perceberam que as pessoas por  
                                               
1
 Vídeo do “You Tube”: cf. http://www.youtube.com/watch?v=um0IViziU9w acedido a 
20 de Janeiro de 2011. 
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vezes são demasiado influenciadas pelas 
marcas e sem se aperceberem. A maioria dos 
discentes mencionou que conseguiria viver 
sem marcas e, aproveitando esse facto, referi o 
testemunho de Neil Boorman que tinha 
exactamente decidido aprender a viver sem 
marcas e ter escrito um livro sobre isso. 
 Durante a audição do testemunho 
de Neil Boorman (exercício 1, Links 11.º 
ano, p.105, faixa 27, ver ilustração 3 e 
ilustração 4), os discentes tinham de 
escolher a palavra correcta (eram pares 
mínimos e, por isso, os discentes tinham de 
ouvir os sons de forma correcta para 
saberem qual a palavra certa) e, numa outra 
parte desse mesmo exercício, escrever a 
palavra que faltava nos espaços fornecidos. 
Os discentes ouviram duas vezes esse 
excerto e, aquando da correcção do 
mesmo, pedi para irem lendo as 
respostas que tinham escrito, tendo a 
turma estado atenta e a corrigir o 
exercício. No fim, projectei a correcção 
desse exercício em PowerPoint (ver 
apêndice 9, slides 13 e 14) para os 
discentes confirmarem a correcção do 
mesmo. Perguntei aos discentes se essa 
actividade de audição tinha sido mais 
fácil ou difícil e a maioria dos discentes 
disse que o facto de terem o texto e 
estarem a acompanhar o que estava a ser dito ser mais fácil do que não ter uma base 
Ilustração 2: Imagens dos cartoons 
walking buillboards. 
Ilustração 4: Correcção do exercício de 
audição do testemunho de Neil Boorman. 
Ilustração 3: Exercício de audição do 
excerto do testemunho de Neil Boorman. 
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escrita daquilo que estavam a ouvir.  
No exercício de pós-audição, os discentes tinham de seleccionar a palavra que 
era um sinónimo de algumas palavras retiradas do excerto de Neil Boorman que tinham 
ouvido (ver apêndice 10), tendo em conta esse contexto. Os discentes tiveram algumas 
dificuldades em realizar essa tarefa, pois as palavras não eram fáceis e escrevi na 
instrução que eles tinham de escolher a letra e não havia nenhuma, o que lhes poderá ter 
dificultado a tarefa. Na tarefa seguinte, numa outra ficha de trabalho (ver apêndice 11), 
os discentes tinham de escolher de um par de palavras qual delas devia ser a correcta e 
inseri-la na frase certa tendo em conta o seu significado. A maioria dos discentes teve 
alguma dificuldade em realizar esse exercício, devido ao facto de serem muito parecidas 
em termos de escrita e de pronúncia. Pretendi, ao seleccionar esses exercícios, que os 
discentes inferissem o significado de vocabulário desconhecido e praticassem 
vocabulário semelhante em termos de escrita e de pronúncia através de um exercício de 
preenchimento de espaços. 
4.1.1.2.3. Terceira aula do 1.º ciclo no 11. º E- 90 minutos  
A terceira aula de regência (ver apêndice 12) no 11.º E, leccionada no dia 8 de 
Fevereiro de 2011, foi uma aula sobre estratégias de marketing. Procurei, na fase inicial 
da aula, fornecer palavras relacionadas com o tema e focar a atenção dos discentes para 
aspectos da língua como a pronúncia e a classe gramatical das palavras advertising, 
advertisement, ad, advert e advertise que foram projectadas numa apresentação em 
PowerPoint (ver apêndice 9). Posteriormente, pedi aos discentes que pensassem em 
aspectos relacionados com estratégias de 
marketing e, aos poucos, fui sintetizando 
essas estratégias no quadro com a ajuda 
deles. Para além disso, também procurei 
focar a atenção deles para os locais onde 
costumamos ver publicidade.  
A exploração dos três cartoons 
sobre o facto de a publicidade não ser 
verdadeira e de que nem sempre devemos  Ilustração 5: Exploração das palavras e 
cartoons sobre publicidade. 
27 
 
acreditar no que lemos (ver ilustração 5, apêndice 9) funcionou e os discentes deram a 
opinião deles sobre isso. Na tarefa seguinte, eles tiveram de fazer um exercício de 
correspondência entre a palavra e a sua respectiva definição numa ficha de trabalho (ver 
apêndice 13) que lhes foi fornecida, o que fizeram sem dificuldades, praticando assim o 
vocabulário activado e introduzido na fase anterior dessa regência. O meu objectivo foi, 
sem dúvida, realçar a importância de vocabulário e era também crucial alargar 
vocabulário sobre essa temática. Após terem feito o exercício de correspondência, os 
discentes identificaram as estratégias de marketing usadas nos anúncios da Nike 
(Ronaldo) e da Microsoft, demonstrando assim a compreensão do vocabulário 
apreendido. 
Depois, referi os discentes que iriam visionar três anúncios televisivos, 
perguntei-lhes qual era o seu anúncio 
favorito e eles referiram o da Old Spice 
como um dos melhores. Segundo o meu 
ponto de vista, essa parte da aula correu 
bem e os discentes gostaram de exprimir 
a sua opinião sobre os seus anúncios 
favoritos. Após terem identificado 
estratégias de marketing, optei por 
mostrar três anúncios televisivos, cuja escolha teve em conta os interesses dos discentes. 
Um dos anúncios era da Eastpak (marca que os discentes gostam e têm mochilas da 
mesma), o segundo da Newsday iPad e o terceiro da Teleflora.com. (essa aula teve lugar 
na semana anterior ao S. Valentim e esse anúncio televisivo está relacionado com essa 
celebração). Antes da visualização dos anúncios (ver anexo 11, anexo 12 e anexo 13) 
foram dadas indicações aos discentes sobre o facto de irem visionar três anúncios 
publicitários e que, durante a visualização dos mesmos, teriam de preencher uma tabela 
(ver apêndice 14) com alguns aspectos neles mencionados ou mostrados (ver ilustração 
6), designadamente o produto, a marca, as estratégias de marketing, entre outros.  
Os anúncios publicitários são muito céleres, pelo que, após cada anúncio, dei-
lhes tempo para escreverem e também decidi por mostrar o anúncio da Teleflora.com  
Ilustração 6: Correcção da ficha de 




duas vezes, uma vez que era o mais longo e o mais complicado. Em termos gerais, 
apercebi-me que alguns discentes tiveram dificuldade em realizar essa tarefa e, se 
tivessem visto todos os anúncios televisivos duas vezes, talvez fosse mais fácil o 
preenchimento da tabela, já que os anúncios eram muito acelerados.  
Na actividade de após visualização, os discentes tinham de escrever um guião, 
em grupos de quatro, sobre um anúncio televisivo relacionado com o dia de S. Valentim 
(recordo o facto de essa aula de regência ter tido lugar na semana anterior ao dia de S. 
Valentim) e a oferta de um MP4 ou de um perfume (ver ilustração 7). Essa tarefa de 
escrita criativa foi mais difícil de concretizar e podia ter-lhes dado a transcrição do 
anúncio da Teleflora.com para servir como modelo.  
Os guiões escritos pelos discentes 
foram interessantes, assim como a 
apresentação/ representação dos mesmos. 
Essa turma consegue surpreender-nos 
aquando da apresentação dos seus 
trabalhos, já que os seus discentes são 
motivados e criativos. Alguns dos 
discentes sugeriram o uso de uma 
imagem para ilustrar o seu anúncio e 
outros queriam escolher uma canção 
romântica, tendo sugerido a canção “All you need is love” dos Beatles. Se fosse realizar 
essa tarefa novamente procuraria dar-lhes um contexto mais específico (por exemplo 
duas imagens de um jardim ou de um restaurante) e seleccionar uma ou duas canções 
para eles usarem aquando da apresentação do guião dos anúncios escritos por eles. 
Nessa turma também me apercebi da necessidade de ajudar algumas discentes que têm 
dificuldades em inglês, não percebem o que têm de fazer e que precisam de um maior 
apoio do professor. 
4.1.1.2.4. Quarta aula do 1.º ciclo no 11.º E- 90 minutos  
A quarta aula de regência (ver apêndice 15)  no 11.º E, a última desta sequência, 
teve lugar no dia 10 de Fevereiro de 2011 e foi uma aula relacionada com o poder da  




publicidade. Tendo isso em consideração, escolhi um vídeo
2
 (ver anexo 5) intitulado 
“Every home needs a harvey” sobre 
um cão que se publicita a si próprio 
na televisão para fazer publicidade à 
própria publicidade televisiva. 
Durante a visualização, os discentes 
tiveram que responder a cinco 
questões (ver ilustração 8, apêndice 
9) sobre esse vídeo e eles realizaram 
essa tarefa com alguma facilidade.  
Em seguida, na fase da pré-leitura, 
tiveram que ler e dizer se concordavam ou 
discordavam com nove frases existentes no 
manual adoptado (cf. Links, Inglês Nível de 
Continuação 11.º, Porto Editora, p. 114) 
sobre publicidade e puderam exprimir a sua 
opinião sobre esse tema. Depois, 
procederam à leitura do texto “Happiness 
comes from the market” (ibidem, p. 114) 
para verificarem quais dessas nove frases estavam presentes no texto. Após essa tarefa, 
os discentes procederam à exploração de um cartoon exibido numa apresentação em 
PowerPoint (ver ilustração 9) sobre uma publicidade a tabaco sem nome e sem marca. 
Eles conseguiram perceber a mensagem desse cartoon de que a publicidade é 
importante, mas que as pessoas poderão viver sem ela. Este é um tema com prós e 
contras e, exactamente por esse motivo, escolhi a actividade seguinte: um debate sobre 
se é possível ou não viver sem publicidade. Os discentes gostam de fazer debates, já o 
tendo feito anteriormente. Todavia, esse debate em particular não funcionou muito bem, 
porque apenas alguns discentes de cada  
                                               
2
 Vídeo do “You Tube”: cf. http://www.youtube.com/watch?v=OBdL78QRwPQ&feature=fvsr 
acedido a 22 de Janeiro de 2011. 
Ilustração 8: Questões sobre o vídeo. 
Ilustração 9: Cartoon para exploração 
do tema publicidade e como ponto de 
partida para o debate. 
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grupo estavam a trabalhar e não se sentiam satisfeitos com isso. Poderia ter dado uma 
tarefa específica a cada um dos discentes, a fim de que todos tivessem uma tarefa 
concreta a realizar. 
4.1.1. 3. No 8.º C 
 
4.1.1.3.1. Primeira aula do 1.º ciclo no 8.º C- 90 minutos  
A primeira aula de regência do 8.º C (ver apêndice 16), leccionada no dia 2 de 
Março de 2011, foi uma aula cujo tema estava integrado no Bloco 4 sobre Teenage life 
do manual adoptado, isto é, Spotlight Nível 4 (2010), da Porto Editora. Para além disso, 
teria de abordar um item gramatical, isto é, as conjunções condicionais e, em particular, 
o tipo 1 (que era revisão, visto que os discentes o tinham dado no ano transacto) e o tipo 
2. 
Por esse motivo, essa também seria a primeira aula sobre a temática supracitada, 
pelo que iniciei a aula de regência pedindo aos discentes para escreverem três palavras 
sobre o tema, focando a atenção em actividades de tempos livres, escola, pais, entre 
outros. O facto de ter falado em passatempos poderá ter induzido os discentes em erro, 
pois fez com que eles pensassem apenas nisso. Contudo, a questão feita era “What do 
you usually do when you are thirteen/ fourteen?” e foi projectada numa apresentação em 
PowerPoint (ver apêndice 17). Os discentes escreveram tópicos relacionados com essa 
questão e, ao fazer o associograma no quadro, eles foram dando exemplos daquilo que 
faziam enquanto adolescentes e procurei fazer com que todos dissessem o que tinham 
escrito, possibilitando assim que todos os discentes participassem na aula. Após essa 
actividade inicial de introdução ao tema, os discentes tiveram de fazer um exercício em 
que tinham de identificar algumas actividades de lazer associando os verbos e a 
respectiva actividade a algumas imagens. Nesse exercício os discentes estiveram atentos 
e fizeram-no sem dificuldade, visto que esse tema já tinha sido abordado em anos 
anteriores e no em anos anteriores e no início desse ano lectivo. 
Uma das sugestões dos discentes no associograma, que também estava 
mencionada no exercício do manual adoptado, era ouvir música e, a partir dessa alusão, 
remeti para o facto de se os discentes gostavam das músicas da Beyoncé e se conheciam 
algumas. Alguns responderam que sim e até deram exemplos de algumas músicas mais  
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conhecidas dessa cantora. Aquando da 
planificação dessa regência, escolhi a música 
“If I were a boy” da Beyoncé, uma vez que 
esta se adequava ao item gramatical que tinha 
de abordar e, para além disso, sabia de 
antemão que os discentes gostavam de 
canções em inglês, assim como de vídeos de 
músicas. 
Antes de mostrar o vídeo da música 
“If I were a boy”3 (ver anexo 6) da Beyoncé, procurei que os discentes me dissessem 
algo sobre as dificuldades ao visionar um vídeo, dos pormenores em que reparavam e se 
procuravam estarem atentos apenas às imagens ou também à letra da canção. Eles 
disseram que, normalmente, prestavam mais 
atenção às imagens e à música em si, 
negligenciando a letra da canção. No entanto, 
alguns referiram que também se preocupavam em 
perceber a letra/ o conteúdo, o que também os 
ajudava a perceber melhor o vídeo (ver ilustração 
10, anexo 6). 
Durante a visualização do vídeo da canção 
indicada, os discentes preencheram uma ficha de 
trabalho (ver apêndice 18, ilustração 11) sobre o 
mesmo e conseguiram preenchê-la sem dificuldade, 
visto que nela eram dadas várias hipóteses e eles 
tinham que colocar um visto na resposta correcta. 
Em seguida, os discentes tiveram de ouvir apenas a 
música dessa canção e preencher espaços em branco na letra da mesma, que lhes foi 
fornecida numa outra ficha de trabalho (ver apêndice 19, anexo 7). Chamei a atenção 
dos discentes, antes de visualizarem/ ouvirem a canção novamente, de que cada espaço 
correspondia a uma palavra e que eles não tinham as palavras necessárias para o  
                                               
3 Vídeo do “You Tube”: cf. http://www.youtube.com/watch?v=AWpsOqh8q0M acedido 
a 12 de Fevereiro de 2011. 
Ilustração 10: Imagens do vídeo da 
canção “If I were a boy” da Beyoncé. 
Ilustração 11: Ficha de trabalho 
do vídeo da canção “If I were a 
boy” da Beyoncé. 
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preenchimento dos espaços e, por isso, teriam que prestar muita atenção. As palavras 
que retirei dessa canção eram verbos e os discentes tiveram mais dificuldades nos 
verbos throw on, kick e chase. Após a correcção desse exercício com a ajuda da 
apresentação em PowerPoint (ver apêndice 17), perguntei aos discentes se o tinham 
feito de forma correcta e um deles disse que tinha tido o exercício todo certo.  
Aquando da planificação dessa regência, tinha pensado se devia ou não colocar 
os verbos todos misturados ao lado da letra e eles somente teriam de seleccionar o verbo 
necessário. Todavia, os discentes já tinham feito um exercício semelhante em aulas 
anteriores com a música dos “U2” e do Prince e quis verificar até que ponto eles 
conseguiam realizar essa tarefa, cuja concretização era mais difícil do que a do 
visionamento do vídeo. Apercebi-me, durante a aula de regência, que eles tiveram 
algumas dificuldades em concretizá-la e, por isso, deixei-os ouvir a canção novamente. 
Pretendi também que os discentes me referissem as dificuldades sentidas durante a 
audição e interroguei-os verbalmente sobre isso. Eles disseram que essa actividade era 
mais complicada do que a da actividade durante o visionamento do vídeo, porque 
tinham que prestar muita atenção ao que ouviam, o que de facto aconteceu, visto que 
eles estiveram em silêncio a realizar essa tarefa. No final dessa aula de regência, os 
discentes começaram a completar a frase sobre o que fariam se fossem um rapaz/ 
rapariga, mas não houve tempo para a conclusão dessas frases e essa tarefa ficou para 
trabalho de casa. 
Segundo o meu ponto de vista, os discentes gostaram da música seleccionada 
para essa aula. O vídeo e a canção são um pouco longos, pelo que demorou mais tempo 
do que o que estava inicialmente previsto. O facto de os ter deixado ouvir a canção uma 
segunda vez fez com que o tempo estipulado para essa tarefa tivesse que ser alargado. 
Porém, penso que eles gostaram das tarefas realizadas e conseguiram executá-las. A 
gestão dessa turma em particular é difícil, visto que eles são faladores e é necessário 
estar sempre a chamá-los à atenção e a dizer-lhes para não fazerem comentários 
desnecessários à aula. 
 
4.1.1.3.2. Segunda aula do 1.º ciclo no 8.º C- 45 minutos  
A segunda aula de regência (ver apêndice 20), leccionada no dia 4 de Março de 
2011, foi uma aula em que quatro discentes apresentaram o seu trabalho de grupo sobre  
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a terça-feira de Carnaval. Os discentes chegaram atrasados à sua própria apresentação 
oral e ela também não correu muito bem. Assim, a regência propriamente dita teve 
início por volta do 12h25, não me restando muito tempo até às 12h45. Contudo, ao 
planear essa regência já tinha tido isso em consideração e, por isso, procurei cumprir o 
que estava previamente planeado para essa aula. No início dessa regência procurei 
relacionar a aula com a apresentação do trabalho de grupo apresentando a frase (ver 
apêndice 17) “If today were Shrove Tuesday, we would eat pancakes.” e na qual usava 
o segundo condicional. A partir dessa frase procurei relembrei o que tinha sido dado na 
aula anterior e, em seguida, perguntei aos discentes duas frases (apenas duas devido ao 
tempo limitado) que eles tinham de terminar iniciadas por “If I were a boy/ a girl, I 
would…” e que tinham ficado para trabalho de casa da aula anterior. Uma das frases 
engraçadas ditas por um dos discentes foi “If I were a girl, I would kill me.”. Foi 
interessante verificar que eles conseguiram usar a estrutura correcta de forma indutiva 
ao terminarem essas frases. 
A partir da letra da 
música “If I were a boy” da 
Beyoncé (ver apêndice 19), 
pedi aos discentes para 
seleccionarem todos os 
versos que eram iniciados 
por “If I were a boy, I 
would…” de forma a 
sistematizar essa estrutura 
(ver ilustração 12) e também 
para explicar o significado de 
alguns desses versos. Cada 
um dos discentes disse uma frase da canção que completasse esse início dado e fui 
projectando essas frases numa apresentação em PowerPoint, após os discentes as 
dizerem, o que resultou muito bem.  
Após a conclusão dessa actividade e a partir do mesmo contexto da canção, com 
a frase “If I were a boy, I would turn off my phone.” procurei que os discentes me  
Ilustração 12: Correcção do exercício de 
sistematização das frases condicionais da canção “If 
I were a boy”. 
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dissessem os tempos verbais 
nela presentes e realçar o 
significado da mesma para que 
eles se apercebessem do uso do 
segundo condicional e do uso 
de “If I were…”. Recordei 
também o facto de eles terem 
dado o primeiro condicional no 
ano anterior e se eles se 
lembravam dessa estrutura. Para isso, mostrei-lhes a frase “If the students of the 8.º C 
class study very hard, they will have good marks in the next English test.” em 
PowerPoint e perguntei-lhes se isso seria possível ou apenas imaginação e todos 
disseram, como era de esperar, que claro que era possível.  
Apesar da limitação em termos de tempo devido à apresentação de grupo no 
início da regência, penso que consegui abordar o que pretendia e gostaria de acrescentar 
que os discentes estiveram atentos e participativos. Eles gostam de aprender gramática e 
são discentes inteligentes. Nessa segunda aula de regência, considero que a turma esteve 
mais concentrada e participativa. Os exercícios gramaticais (livro de exercícios do 
manual adoptado, exercício 2- h, p. 32, ver ilustração 13, apêndice 17) foram 
completados na aula seguinte (ver apêndice 21 e apêndice 22) devido ao facto de não ter 
havido tempo suficiente para praticar o item gramatical em questão. 
4.1.2. Recolha de dados no 1.º ciclo 
A recolha de dados durante as minhas regências foi feita através de grelhas de 
observação que foram preenchidas pela minha orientadora e colega de estágio. Cada 
uma delas observou em pormenor dois discentes de cada uma das turmas, no total de 
oito discentes, sendo quatro (dois de cada turma) desses discentes mais bem sucedidos 
(11.º E: Discente 1 e Discente 2; 8.º C: Discente 5 e Discente 6) e os outros menos bem 
sucedidos (11. º E: Discente 3 e Discente 4; 8.º C: Discente 7 e Discente 8). Para além 
disso, ao longo do decorrer dessas aulas de regência, esses oito discentes foram 
interrogados aquando a realização das tarefas durante e após visualização para que  
Ilustração 13: Correcção do exercício 2-h da pág. 
32 do livro de exercícios do manual adoptado. 
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expressassem as estratégias que tinham usado (processo em que os discentes 
verbalizaram as estratégias que usavam e os processos de pensamento que tinham 
utilizado, tendo sido dada a possibilidade aos discentes do 8.º ano de se expressarem em 
Língua Inglesa ou em Língua Portuguesa) e a modo como as tinham utilizado. Essas 
grelhas de observação foram importantes, uma vez que possibilitaram observar e 
identificar as estratégias de aprendizagem cognitivas usadas pelos discentes observados 
em pormenor. Foi igualmente efectuado um questionário de avaliação realizado no final 
desse primeiro ciclo em cada uma das turmas supramencionadas, a fim de corroborar 
essa observação com algo escrito pelos próprios discentes. 
4.1.2.1. Grelhas de observação usadas no 1.º ciclo 
O recurso a grelhas de observação nas aulas de regência foi crucial, visto que 
permitiu registar em pormenor as reacções dos discentes às tarefas durante e após 
visualização. Para além disso, sendo que as estratégias de aprendizagem não são sempre 
observáveis (cf. Oxford: 1990), optei por questionar oralmente os discentes 
seleccionados de cada uma das duas turmas, possibilitando não só a verbalização das 
estratégias de aprendizagem cognitivas por eles usadas e a forma como as empregavam, 
mas também exporem as dificuldades que experienciavam.  
Essas grelhas de observação baseavam-se na reacção à audição (expressões 
faciais, linguagem corporal e tomar notas) por parte dos discentes, se os mesmos 
conseguiam apreender a ideia rapidamente e completar facilmente as tarefas do excerto 
visionado, se se concentravam na percepção de sons (pronúncia e entonação) e se 
compreendiam o significado da linguagem falada num contexto natural. A estratégia 
que teriam de usar era uma estratégia de aprendizagem cognitiva e, em particular, 
receber e enviar mensagens, através da percepção da ideia rapidamente ou de 
informação detalhada. Essa observação concentrou-se em tarefas durante e após 
visualização como já foi referido e foi levada a cabo, tal como já narrei anteriormente 
neste relatório, pela orientadora e colega de estágio. 
Tinha percepção da dificuldade em observar estratégias de aprendizagem que 
implicam actividades mentais e, por esse motivo, fiquei satisfeita quando verifiquei que, 
no questionário de avaliação do primeiro ciclo realizado pelos discentes, havia  
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correspondência entre o que tinha sido observado e aquilo que os próprios discentes 
escreveram. Eles próprios têm conhecimento das suas dificuldades, sendo que os 
discentes do 11.º ano revelaram uma maior consciência disso, assim como da forma 
como devem colmatar essas dificuldades através do uso de estratégias de aprendizagem 
cognitivas, nomeadamente prestar atenção. 
4.1.2.1.1. No 11.º E 
No 11.º E foram observados em pormenor quatro discentes (quatro rapazes), 
sendo dois menos bons e os outros dois mais fracos. Após a análise das grelhas de 
observação (ver apêndices 23, 24 e 25), verifiquei que, na primeira regência, o Discente 
1 (um bom discente) conseguiu fazer com facilidade a ficha de trabalho durante a 
visualização do excerto do filme e conseguiu ultrapassar as suas dificuldades inferindo o 
significado de palavras através do contexto. O Discente 4, porém, teve dificuldade em 
realizar a tarefa já mencionada e não sabia a resposta a algumas questões sobre o 
excerto do filme. Quando sabia qual seria a questão da ficha de trabalho a que teria de 
responder (a correcção dos exercícios nas turmas de inglês era feita fila a fila, de forma 
a que todos participassem e os discentes sabiam com antecedência qual a questão a que 
teriam de responder), perguntou ao colega qual era a resposta à mesma, o que demonstra 
que não a sabia.  
Na regência em que os discentes ouviram primeiramente apenas a canção 
“Consumption” de Toby Slater e, numa segunda vez, visionaram o vídeo dessa canção, 
o Discente 2 esteve sempre atento, trocou impressões com a colega de carteira para 
confirmar as suas respostas e demonstrou ter compreendido o exercício. No exercício de 
audição do testemunho de Neil Boorman procedeu da mesma forma, prestando atenção 
e procurou resolver o exercício. O Discente 3, contudo, esteve passivo na primeira 
audição e, no visionamento do vídeo, esteve mais atento. Aquando da audição do 
testemunho de Neil Boorman, o Discente 3 também só começou a trabalhar mais tarde, 
prestando apenas atenção à segunda audição. Os dois discentes, o Discente 2 e o 
Discente 3, quando questionados sobre o grau de dificuldade dessa tarefa em 
comparação com a canção “Consumption”, referiram que essa tarefa foi mais fácil, visto 
que tinham o texto escrito do que estavam a ouvir. Esse facto também já tinha sido  
37 
 
verbalizado pelos discentes durante a minha regência. 
4.1.2.1.2. No 8.º C 
Na turma do 8.º C foram observados quatro discentes (três rapazes e uma rapariga, 
designados como Discente 5, Discente 6, Discente 7 e Discente 8) em pormenor pela 
minha orientadora e colega de estágio. Na primeira regência foram observadas em 
detalhe duas tarefas, i.e., uma durante a visualização do vídeo da canção “If I were a 
boy”da Beyoncé (durante e após visualização), em que os discentes tinham de fazer um 
visto em várias hipóteses sobre o vídeo visionado e, uma segunda actividade, em que os 
discentes tinham de preencher espaços com palavras aquando da audição durante a 
audição da canção mencionada, sem terem as palavras para esse preenchimento.  
Após a análise das grelhas de observação (ver apêndice 26), verifiquei que o 
Discente 7 esteve distraído, riu e observou apenas durante a tarefa de visualização do 
vídeo da canção “If I were a boy” da Beyoncé. Por isso, não fez nada na ficha de 
trabalho, tendo escrito apenas no fim. Teve dificuldades em apreender a ideia 
rapidamente e não conseguiu compreender na totalidade a linguagem falada. Por outro 
lado, cantou durante o visionamento e esteve distraído durante a correcção. O Discente 
6, pelo contrário, esteve atento, observou com cuidado, tirou logo notas e, apesar de ter 
tido dificuldade em preencher os espaços aquando da audição da música, procurou 
ultrapassar essas dificuldades prestando atenção à correcção do exercício. O Discente 5 
conseguiu realizar as tarefas durante a visualização e a audição da canção “If I were a 
boy” da Beyoncé sem dificuldades, apesar de ter sido difícil observar se, de facto, 
conseguia apreender rapidamente a ideia e se compreendia o significado da linguagem 
falada num contexto natural. 
Por último, o Discente 8 teve dificuldades, mas conseguiu apreender a ideia 
geral do visionamento e audição da canção. Também foi difícil observar se, 
efectivamente, conseguia apreender rapidamente a ideia e se compreendia o significado 
da linguagem falada num contexto natural, visto que esse discente se revelou menos 
expressivo e não verbalizou o que fizera aquando da concretização das tarefas 
propostas. Pude, então, constatar que os discentes bons (Discentes 5 e 6) ultrapassaram  
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as dificuldades aumentando a sua concentração e usaram a correcção da tarefa para 
confirmar o que tinham escrito ou aquilo que não conseguiram fazer. Por outro lado, os 
discentes mais fracos (Discente 7 e Discente 8) não conseguiram ultrapassar as 
dificuldades e não se esforçaram o suficiente. 
4.1.2.2. Questionários de avaliação do 1.º ciclo  
Recorri ainda, no final do primeiro ciclo deste projecto de IA, a um questionário 
de avaliação do mesmo. Esse questionário permitiu-me obter uma resposta por parte dos 
discentes e foi necessário que esses questionários não fossem anónimos, salvaguardando 
o facto de serem confidenciais e de se destinarem apenas à recolha de dados para este 
projecto de IA, visto que precisava de analisar mais em pormenor os oito discentes 
seleccionados das duas turmas e, por conseguinte, era necessário saber a quem 
pertenciam os questionários de avaliação do 1.º ciclo. Todavia, analisei esses 
questionários na totalidade para ficar com uma perspectiva geral das duas turmas e, 
seguidamente, concentrei-me nos questionários dos oito discentes em particular. 
4.1.2.2.1. No 11.º E 
O questionário de avaliação do primeiro ciclo (ver apêndice 28) na turma do 11.º 
E foi baseado nas actividades por mim seleccionadas e concretizadas nas regências 
leccionadas a essa turma. Quando questionados sobre o visionamento do excerto do 
filme “Confessions of a Shopaholic” (questão n.º 1.1.), os discentes foram unânimes a 
afirmarem que a imagem e o som lhes permitiram perceber melhor esse excerto, tal 







Gráfico 13: Resultados da questão n.º 1.1. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 
ciclo no 11.º E. 
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Quanto à concretização das tarefas propostas (questão n.º 1.2.), 10 discentes 
(44%) mencionaram que conseguiram realizar todas as tarefas propostas, 9 discentes 
(39%) referiram que conseguiram concretizar metade das tarefas propostas e apenas 4 
discentes (17%) disse não ter realizado nenhuma, como se pode ver no gráfico 







Gráfico 14: Resultados da questão n.º 1.2. do inquérito de avaliação da IA do 1.º  
ciclo no 11.º E. 
Em relação ao vocabulário desconhecido desse excerto (questão n.º 1.3.) e, 
quando questionados sobre como tinham procurado ultrapassar essa dificuldade e se, de 
facto, a tinham ultrapassado, 22 discentes (96%) revelaram que se basearam no 
contexto/ sentido geral para inferir o significado dos vocábulos desconhecidos e apenas 












Gráfico 15: Resultados da questão n.º 1.3. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 
ciclo no 11.º E. 
 
A realização da tarefa em que os discentes tinham de escrever cinco marcas 
referidas na canção “Consumption“ de Toby Slater (questão n.º 2.1.), segundo 17 (74%)  
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dos inquiridos, eles conseguiram identificá-las na totalidade, 6 discentes (26%) 
identificaram metade dessas cinco marcas e nenhum dos inquiridos mencionou não ter 








Gráfico 16: Resultados da questão n.º 2.1. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 
ciclo no 11.º E. 
No que diz respeito ao visionamento do vídeo da canção “Consumption” de 
Toby Slater (questão n.º 2.2.), a grande maioria dos discentes (91%, 21 discentes) 
disseram que procuraram prestar atenção às imagens e ao conteúdo, o que se 
compreende, pois as imagens ajudam à compreensão da canção e são mais apelativas 









Gráfico 17: Resultados da questão n.º 2.2. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 
ciclo no 11.º E. 
 
Quanto à audição do testemunho de Neil Boorman (questão n.º 3), curiosamente 
48% (11 discentes) dos inquiridos indicaram que conseguiram realizar metade das 
tarefas propostas e 48% (11 discentes) revelou ter feito todas as tarefas. Apenas 1  
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Gráfico 18: Resultados da questão n.º 3. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 
ciclo no 11.º E. 
Quando comparado o exercício de audição do testemunho de Neil Boorman, 
durante o qual os discentes tinham o texto transcrito tendo apenas de seleccionar as 
palavras correctas (questão n.º 4), com os anteriores já mencionados, a maioria dos 
discentes (19 discentes, 83%) disse que esse exercício era, sem dúvida, mais fácil e 







Gráfico 19: Resultados da questão n.º 4 do inquérito de avaliação da IA do 1.º ciclo 
no 11.º E. 
 
Aquando do visionamento dos três anúncios publicitários (questão n.º 5), 16 
discentes (70%) afirmaram ter apenas conseguido preencher metade da tabela sobre os 
anúncios e 4 discentes (17%) indicaram tê-la preenchido toda. Apenas 1 discente (4%) 










Gráfico 20: Resultados da questão n.º 5 do inquérito de avaliação da IA do 1.º ciclo 
no 11.º E. 
Quando questionados sobre a tarefa que consideraram mais difícil (questão n.º 
6), classificando-a numa escala de 1 a 5, os discentes mencionaram que os anúncios 
televisivos foram os mais difíceis de perceber e de preencher a tabela sobre os mesmos 
(8 discentes, 61%). Os discentes terão considerado essa actividade mais difícil, uma vez 
que os anúncios eram bastante rápidos e eles necessitavam de os terem visto uma 
segunda vez, o que apenas foi feito com um desses anúncios. Em segundo lugar, 4 
discentes (31%) disseram que o excerto do filme “Confessions of a Shopaholic” e as 
tarefas a realizar sobre o mesmo ficaram em segundo lugar em termos de dificuldade. 
As restantes tarefas foram consideradas mais fáceis, sendo que 1 discente (8%) 
mencionou a audição da canção “Consumption” de Toby Slater em terceiro lugar. Esses 







Gráfico 21: Resultados da questão n.º 6 do inquérito de avaliação da IA do 1.º ciclo 
no 11.º E. 
4.1.2.2.2. No 8.º C 
No questionário de avaliação do 1.º ciclo no 8.º C (ver apêndice 29), os discentes  
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também referiram que o recurso à imagem (questão n.º 1.1.) e ao som lhes possibilitou 
perceber melhor (20 discentes, 87%), neste caso, a canção “If I were a boy” da 
Beyoncé, tal como podemos verificar no gráfico apresentado a seguir. Apenas 3 







Gráfico 22: Resultados da questão n.º 1.1. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 
ciclo no 8.º C. 
Tal como se pode ver no gráfico seguinte, durante o visionamento do vídeo da 
canção (questão n.º 1.2.), a maioria dos discentes (12 discentes, 52%) disseram que 
conseguiram realizar todas as tarefas, 8 discentes (35%) executaram apenas metade e 3 





Gráfico 23: Resultados da questão n.º 1.2. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 
ciclo no 8.º C. 
No que concerne à questão sobre o visionamento do vídeo da canção “If I were a 
boy” da Beyoncé (questão n.º 1.3.), tal como se pode ver no gráfico subsequente, 19 
discentes (83%) mencionaram o facto de as imagens e o conteúdo os terem ajudado a 
perceber melhor a canção e apenas 4 discentes (17%) referiram que prestaram apenas  
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Gráfico 24: Resultados da questão n.º 1.3. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 
ciclo no 8.º C. 
Em relação à questão sobre o que os discentes fizeram durante a audição da 
canção (questão n.º 2.1.), 9 discentes (47%) preocuparam-se em perceber todas as 
palavras da canção, 6 discentes (32%) focaram-se apenas nos espaços que tinham de 
preencher e 4 discentes (21%) concentraram-se nos espaços que tinham de preencher e, 
em caso de dúvida, procuraram deduzir qual era a palavra correcta tendo em conta o 





Gráfico 25: Resultados da questão n.º 2.1. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 
ciclo no 8.º C. 
 
 
No que diz respeito à questão sobre o número de espaços preenchidos durante a 
audição da canção (questão n.º 2.2.), apenas 10 discentes (43%) mencionaram que 
conseguiram preencher metade dos espaços, 8 discentes (35%) referiram que 
preencheram todos os espaços e 5 discentes (22%) não conseguiram preencher nenhum 









Gráfico 26: Resultados da questão n.º 2.2. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 
ciclo no 8.º C. 
 
Quando comparadas as duas tarefas durante a visualização e durante a audição 
da canção “If I were a boy” da Beyoncé (questão n.º 2.3.), 17 discentes (74%) referiram 
que a tarefa de preenchimento de espaços durante a audição da música e sem as palavras 
para preencherem os espaços foi mais difícil. Apenas 6 discentes (26%) referiram a 
tarefa a realizar durante o visionamento do vídeo como sendo a mais difícil, o que se 









Gráfico 27: Resultados da questão n.º 2.3. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 




Quando questionados se conseguiram ultrapassar as dificuldades para realizar a 
tarefa que acharam mais difícil (questão n.º 2.3.1.), 14 discentes (87%) referiram que 










Gráfico 28: Resultados da questão n.º 2.3.1. do inquérito de avaliação da IA do 1.º 
ciclo no 8.º C. 
4.1.2.3. Análise e interpretação dos dados recolhidos no primeiro ciclo de 
investigação: reflexão e reformulação de hipóteses 
Após as regências leccionadas e ter procedido à análise e interpretação de dados 
recolhidos a partir das grelhas de observação e do questionários do primeiro ciclo, 
chegara a altura de fazer o balanço desse ciclo de forma a delinear estratégias para o 
segundo. Ao longo do 1.º ciclo, os discentes foram questionados sobre as estratégias de 
aprendizagem que usavam aquando da realização de tarefas durante e após a 
visualização de materiais seleccionados para a sala de aula. Procurei, assim, determinar 
qual a forma como eles realizariam uma tarefa concreta, saber quais as dificuldades que 
sentiam, o modo como as conseguiam ultrapassar e se isso, de facto, acontecia. Nas 
duas turmas, tendo em conta os resultados dos questionários de avaliação, o recurso à 
imagem e ao som foi importante e ajudou à compreensão do que estava a ser visto/ 
ouvido. Para além disso, o recurso à transcrição do que estava a ser visionado/ouvido, 
como por exemplo o vídeo acompanhado com a letra da canção “If I were a boy” da 
Beyoncé ou o testemunho de Neil Boorman, tornou a concretização das tarefas 
propostas mais exequíveis por parte dos discentes. No entanto, é necessário possibilitar-
lhes tarefas com graus de dificuldade diferentes que estimularão a sua própria cognição 
e levá-los-ão a aprender a lidar com as exigências das tarefas com que se deparam. É 
imprescindível que eles sejam estimulados e treinados a lidarem com tarefas de 
diferentes graus de exigência, para que esse treino lhes possibilite aprender a aprender 
com mais eficácia futuramente. 
Após a análise das grelhas de observação, apurei que os discentes bons  
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conseguiram realizar as tarefas propostas e ultrapassaram as dificuldades através do 
contexto e de se empenharem mais. Os discentes menos bons, por sua vez, basearam-se 
na correcção e explicação das respostas ou não conseguiram ultrapassar as dificuldades 
para realizarem as tarefas propostas. Assim, os discentes bons demonstraram ter uma 
maior consciência das estratégias de aprendizagem cognitivas a usarem e a faixa etária 
dos discentes também se revelou determinante, visto que os mais velhos (os do 11.º ano) 
têm um maior conhecimento dos passos correctos a seguir e, caso surja alguma 
dificuldade, procuram ultrapassá-la usando estratégias de aprendizagem cognitivas, 
nomeadamente prestando atenção ou até mesmo inferindo o significado de vocabulário 
novo a partir do contexto. Os discentes do 8.º ano eram mais distraídos e ainda não 
tinham maturidade suficiente para saberem qual a forma mais adequada, isto é, quais 
seriam as estratégias de aprendizagem cognitivas mais correctas para a concretização de 
uma tarefa e a forma como as deviam usar.  
Depreendi que os discentes observados e que têm mais dificuldades precisam de 
mais assistência para se tornarem discentes mais estratégicos e cheguei à conclusão de 
que no 2.º ciclo teria de ser mais explícita em relação às estratégias de aprendizagem 
cognitivas, teria de identificá-las e dar aos discentes uma ficha informativa com as 
mesmas, com o intuito de eles as poderem identificar e compreender melhor. O registo 
das estratégias de aprendizagem cognitivas seria uma mais-valia para os discentes, já 
que assim ficariam com essa informação mais detalhada e com a identificação das 
estratégias mais adequadas a tarefas durante e após visualização. 
Foi também nesse 1.º ciclo que eu e a minha colega de estágio elaborámos um 
teste de avaliação (ver apêndice 29) a realizar na turma do 11.º ano, no qual foram 
propositadamente colocados vários exercícios de vocabulário sobre o tema abordado 
nessas regências, ou seja, o consumismo, de forma a verificar a aquisição do mesmo. 
Ressalvo, porém, que nem todas as aulas sobre esse tema foram leccionadas por mim, já 
que para esta unidade foram disponibilizados nove blocos de aulas, dos quais leccionei 
apenas quatro. Os testes foram corrigidos por nós, tendo eu corrigido a parte do 
vocabulário e os resultados do teste de avaliação do 11.º E (ver apêndice 30) revelaram 
que os discentes melhoraram e alargaram vocabulário relativo ao tema mencionado. 
Desse modo, pude certificar-me que a aquisição dada em relação ao vocabulário sobre o  
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tema consumismo se transformou em grande parte, tendo em conta os resultados obtidos 
pela maioria dos discentes nos testes, em aplicação. Nas minhas regências abordei e 
seleccionei materiais apelativos e autênticos de modo a que os discentes estivessem 
expostos a input necessário e adequado, o que procurei fazer nas duas turmas, 
adaptando e escolhendo materiais de acordo com o tema a abordar, com a faixa etária e 
tendo em conta os interesses dos discentes. 
4.2. O segundo ciclo de investigação 
O segundo ciclo do projecto de IA foi bastante mais limitado em termos de 
tempo para pôr o meu projecto em acção, pois tinha apenas duas regências previstas 
para cada uma das turmas já mencionadas. Para o segundo ciclo foram agendadas duas 
aulas em cada uma das turmas mencionadas e que se consumariam em Maio de 2011 
(ver apêndice 2). A avaliação do segundo ciclo foi inicialmente delineada para o dia 10 
de Maio de 2011 e 25 de Maio no 11.º E e no 8.º C respectivamente. Contudo, teve que 
ser adiada no 8.º C para o dia 3 de Junho, visto que as regências também o foram.  
Nesse ciclo teria de ser mais explícita em relação às estratégias de aprendizagem 
cognitivas e, no segundo ciclo do meu projecto, pretendi verificar se o facto de terem 
consciência das estratégias adequadas a usar para a concretização de uma determinada 
tarefa, após terem sido elucidados das mesmas, melhoraria a compreensão dos materiais 
visionados e a respectiva concretização das tarefas propostas, quer fossem mais bem 
sucedidos ou menos bem sucedidos. 
 
4.2.1. Descrição dos procedimentos e materiais usados nas aulas de inglês  
4.2.1. No 11.º E 
4.2.1.1. Primeira aula do 2.º ciclo do 11.º E- 90 minutos  
 
Esses dois blocos de regências no 11.º E tiveram lugar em Maio e foram 
subordinados ao tema Multiculturalismo da Unidade 4 do manual escolar Links. Assim,  
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tive de as planear tendo em conta esse tema, optando por falar em particular dos 
estereótipos existentes em relação aos países falantes de Língua Inglesa e abordar algum 
vocabulário de calão em inglês britânico e americano, com o intuito de que os discentes 
contactassem e percebessem palavras que são frequentemente usadas na oralidade para 
comunicar. Na segunda regência, optei por falar sobre a associação intercultural “AFS” 
(“American Field Service”) que possibilita um intercâmbio cultural entre as famílias de 
acolhimento e os estudantes que se deslocam para vários países. 
Na primeira aula de regência (ver 
apêndice 31) no 11.º E, que teve lugar no 
dia 3 de Maio de 2011, decidi, na parte 
inicial da aula de regência, usar uma 
definição da palavra estereótipo (ver 
ilustração 14) em que os discentes teriam 
de adivinhar essa palavra que estava 
escondida na apresentação em PowerPoint 
(ver apêndice 32). O objectivo dessa actividade 
foi procurar motivar os discentes para esse 
conceito, assim como verificar se eles 
percebiam o significado dessa palavra, visto 
que o resto da aula seria baseado nele. Os 
discentes também deram eles próprios 
exemplos de estereótipos, por exemplo em 
relação à cor da pele e em relação aos ciganos. 
Nas aulas anteriores, os discentes já tinham 
iniciado o tema multiculturalismo e 
já tinham falado sobre alguns países de Língua 
Inglesa. Por isso, ao planificar essa aula, 
procurei ter esse aspecto em consideração e 
seleccionei actividades relacionadas com 
quatro países de Língua Inglesa, i.e., a América, a Inglaterra, a Austrália e a Nova  
Ilustração 14: Definição de estereótipo. 
Ilustração 15: Imagens para exploração de 
estereótipos dos americanos, dos ingleses, 




Seguidamente, os discentes tiveram de escrever quatro adjectivos relacionados 
com os estereótipos (ver ilustração 15) dos países acima supracitados. Essa actividade 
não resultou como eu esperava, visto que os discentes não conheciam aspectos 
relacionados com esses países, sobretudo em relação à Nova Zelândia. Essa actividade 
foi difícil para os discentes e, se fosse dar esta aula novamente, optaria por deixá-los 
escrever o que eles sabiam sobre esses países (em termos culturais, sociais, comida, 
entre outros). Procurei também, através de uma imagem de um estereótipo de um 
português (ver ilustração 15), que os discentes se apercebessem da noção que os 
estrangeiros têm dos portugueses. Sendo apenas adolescentes, os discentes do 11.º E 
ainda não têm maturidade e, por vezes, a percepção de que eles próprios, sendo 
portugueses, também são conotados como fazendo parte de um grupo e com 
estereótipos que são, na sua maioria, 
errados e que já não se verificam (por 
exemplo o facto de as mulheres 
portuguesas possuírem bigode, o que os 
discentes mencionaram). 
Em seguida, como actividade de 
pré-visionamento, perguntei aos discentes 
se sabiam o que era um talk show e se 
conheciam o da Ellen. Os discentes 
disseram que sim e disse-lhes que iriam visionar uma parte do programa de entrevistas 
da Ellen em que o convidado era Hugh Laurie (ver ilustração 16). Nesse programa, a 
apresentadora Ellen (que é americana) e o actor Hugh Laurie (que é inglês) fazem um 
jogo sobre calão, isto é, palavras usadas em inglês americano e em inglês britânico. 
Escolhi esse vídeo intitulado “Hugh Laurie the British accent vs. the American” (ver 
anexo 8) para dar exemplo de palavras/ expressões usadas nesses dois países de Língua 
Inglesa e para que os discentes tomassem consciência do sotaque tipicamente americano 
da Ellen e britânico do actor Hugh Laurie. Para além disso, esse vídeo
4
 retirado do “You  
                                               
4 Vídeo do “You Tube”: cf. http://www.youtube.com/watch?v=wYmrg3owTRE acedido 
a 15 de Abril de 2011. 
Ilustração 16: Imagem do programa de 
entrevistas da Ellen. 
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Tube” é rico em humor em relação às diferenças e estereótipos existentes sobre os 
americanos e os ingleses, nomeadamente em relação à prática odontológica (devido ao 
facto de os ingleses serem tidos como aqueles que têm dentes ruins). Os discentes 
conseguiram perceber essa piada e identificar esse estereótipo, demonstrando 
compreensão do vídeo. O Discente 1 mencionou o facto de já ter estado na Inglaterra e 
ter visto uma inglesa no metro que correspondia a esse estereótipo. 
Depois, distribuí uma ficha de trabalho (ver apêndice 33) aos discentes para eles 
realizarem durante o visionamento do vídeo sobre as palavras de calão referidas pela 
Ellen e o seu convidado. Durante o visionamento do vídeo da Ellen e do actor Hugh 
Laurie, os discentes conseguiram colocar um visto nas 
palavras correctas e não demonstraram dificuldade em 
realizar essa tarefa. Distribuí, em seguida, aos discentes 
uma folha com estratégias de aprendizagem cognitivas 
(ver apêndice 34) a ter em conta antes, durante e após o 
visionamento de um vídeo, visto que é importante 
consciencializá-los da existência dessas estratégias para 
que eles se tornem melhores discentes e consigam focar 
a sua atenção nos aspectos a serem pedidos aquando da 
realização de uma determinada tarefa proposta. Essa 
folha foi lida em voz alta e explicada aos discentes em 
inglês. 
Antes de visionarem dois excertos de um filme, 
remeti os discentes para a folha com as estratégias de 
aprendizagem cognitivas, focando a sua atenção para as 
estratégias usadas durante o visionamento do mesmo. 
Procurei, dessa forma, orientá-los de forma a usarem as 
estratégias adequadas e o modo como as deviam usar. 
Ainda na fase de pré-visionamento dos dois excertos da 
comédia “Harold and Kumar escape from Guantanamo 
Bay” mostrei duas imagens numa apresentação em PowerPoint (ver apêndice 32, 
ilustração 17) dos dois actores principais dessa comédia, sendo um de origem coreana e  
Ilustração 17: Exploração 
de imagens retiradas do 
filme “Harold and Kumar 




o outro de origem indiana. Perguntei aos discentes que suposições faziam em relação a 
esses dois actores e também que previsões faziam em relação aos dois excertos do filme 
que iriam visionar.  
Na fase durante o visionamento dos dois excertos, cada excerto do filme foi 
visionado duas vezes, os discentes responderam às questões da ficha de trabalho (ver 
apêndice 35) sobre os mesmos. Optei também, nessa ficha de trabalho, por direccionar a 
atenção dos discentes em relação ao calão usado nesse filme americano, visto que é 
importante que os discentes reconheçam essas palavras que são, sobretudo, usadas na 
oralidade.  
Como actividade de após visualização, uma vez que já tinha falado sobre 
estereótipos e diferenças entre o calão americano e britânico, dei aos discentes dois 
tópicos (ver apêndice 35): um desses tópicos dizia respeito a uma situação em que eles 
teriam sido alvo de discriminação e o outro tópico em que teriam de relatar uma 
situação em que teriam sido eles a discriminar alguém por algum motivo. Os discentes 
teriam de optar por um deles e escrever sobre o tópico seleccionado. Essa actividade foi 
marcada como trabalho de casa e corrigida na aula seguinte, visto que não houve tempo 
suficiente para a concretizar. 
4.2.1.2. Segunda aula do 2.º ciclo no 11.º E- 90 minutos  
A segunda aula de regência do 11.º E 
(ver apêndice 36), leccionada no dia 10 de 
Maio de 2011, foi uma aula que teve início 
com a apresentação de um trabalho de grupo 
realizado por três discentes dessa turma sobre 
religião. Depois dessa apresentação, iniciei a 
aula recordando o que tinha sido abordado na 
aula anterior e, em seguida, comecei por fazer 
a correcção dos tópicos acima mencionados, 
sendo que apenas dois ou três discentes fizeram o trabalho de casa.  
Seguidamente, introduzi a existência da associação AFS e os programas culturais 
que ela possui (ver ilustração 18) a partir de uma apresentação em PowerPoint (ver  




apêndice 32). Essa associação é uma associação intercultural que permite a jovens de 
todo o mundo poderem ir estudar para um país estrangeiro e ficarem em casa de uma 
família de acolhimento. Expliquei aos 
discentes que iriam ver dois vídeos de 
pessoas que tinham experienciado esse 
programa, mostrando-lhes duas perspectivas 
diferentes, isto é, de uma estudante 
americana e de duas famílias de 
acolhimento da Nova Zelândia. Assim, optei 
por trazer um exemplo de uma adolescente 
americana de Rochester e o testemunho da 
sua participação num programa dessa associação. Os discentes gostaram do vídeo
5
 “Do 
you speak AFS?” dessa adolescente e, durante o primeiro visionamento do mesmo, 
tiveram de responder a quatro questões (ver ilustração 19), apreendendo a ideia geral 
desse vídeo (ver anexo 9).  
Os discentes conseguiram 
responder a essas questões com 
facilidade e, antes do segundo 
visionamento do vídeo, procurei que 
eles preenchessem os espaços em 
branco de uma ficha de trabalho (ver 
apêndice 37) com a transcrição do 
vídeo anteriormente visionado, 
seleccionando as palavras correctas 
antes de o visionarem uma segunda 
vez, tendo assim que ter em conta o contexto em que elas estavam inseridas. Os 
discentes realizaram essa tarefa sem grandes dificuldades.  
                                               
5 Vídeo do “You Tube”: cf. http://www.youtube.com/watch?v=TlzQC3raXpE&feature=youtu.be acedido 
a 22 de Abril de 2011. 
Ilustração 19: Questões sobre o vídeo 
da rapariga americana de Rochester. 
Ilustração 20: Questões colocadas sobre o 
vídeo das duas famílias de acolhimento. 
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Na fase seguinte dessa aula de 
regência, os discentes visionaram o segundo 
vídeo
6
 sobre a “AFS” intitulado “Hosting an 
AFS Exchange Student”. Em relação ao 
segundo vídeo (ver anexo 10) apresentado 
nessa regência, no qual duas famílias de 
acolhimento da Nova Zelândia falavam sobre 
a experiência enriquecedora enquanto 
participantes no programa cultural da “AFS”, 
os discentes conseguiram responder às três questões (ver ilustração 20) projectadas 
numa apresentação em PowerPoint sobre o mesmo (as questões eram mais gerais) com 
alguma dificuldade e tinham sido previamente advertidos para o facto de que os falantes 
nesse vídeo tinham um sotaque bastante acentuado, porque eram da Nova Zelândia. O 
Discente 1, quando interrogado sobre a resposta à última questão do vídeo, referiu que 
era uma experiência rewarding (recompensador), o que é dito por um dos membros de 
uma das famílias de acolhimento, tendo imediatamente assimilado essa nova palavra. A 
correcção desse exercício foi auxiliada com uma apresentação em PowerPoint de 
algumas imagens retiradas do vídeo através de printscreen (ver ilustração 21). 
 Depois do primeiro visionamento e de terem respondido às questões gerais 
sobre o vídeo, os discentes visionaram-no uma segunda vez e, durante esse 
visionamento, tiveram de responder a um exercício de verdadeiro ou falso (ver apêndice 
38) sobre o vídeo numa outra ficha de trabalho. No final dessa regência entreguei aos 
discentes a transcrição desse vídeo numa ficha de trabalho (ver apêndice 39) com o 
objectivo de que eles percebessem melhor o que estava a ser dito. Os discentes 
visionaram o vídeo pela terceira vez acompanhando-o com a leitura da transcrição do 
mesmo, para que percebessem melhor o que os membros das famílias de acolhimento 
estavam a dizer. Não houve tempo suficiente para identificar marcas de oralidade no 
mesmo, o que apenas foi feito na aula seguinte, na qual os discentes conseguiram dar  
                                               
6 Vídeo do “You Tube”: cf. http://www.youtube.com/watch?v=WNfrc1pa77I&feature=related acedido a 
22 de Abril de 2011. 
Ilustração 21: Correcção das questões 




exemplos de repetições, hesitações e outros aspectos presentes nessa transcrição.  
A selecção de vídeos relacionados com a “AFS” foi pelo facto de já conhecer 
essa associação e achar importante possibilitar aos discentes tomarem conhecimento de 
uma associação desse tipo e que tem como objectivo a realização de programas 
interculturais. Para além disso, o testemunho de uma estudante e de duas famílias de 
acolhimento possibilitou duas perspectivas diferentes desse intercâmbio cultural e os 
discentes demonstraram interesse e curiosidade em relação a essa associação, o que foi 
positivo. O Discente 1 disse mesmo que pesquisou informação na Internet sobre a 
mesma. 
Essa turma é interessada, participativa, motivada e, quanto ao tema em questão, 
ou seja, multiculturalismo, foi aliciante pesquisar informação sobre o mesmo e é, sem 
dúvida, um tema muito interessante. Procurei abordar aspectos relacionados com ele, 
focando essas duas aulas de regência em estereótipos existentes em relação a alguns 
países de Língua Inglesa, das diferenças em termos de sotaques e de palavras/ 
expressões americanas e britânicas. Pretendi dar a conhecer uma associação que 
promove programas culturais e na qual os estudantes de vários países podem morar e 
conviver com famílias de acolhimento, partilhando assim hábitos, culturas, tradições e 
contribuindo também para acabar com alguns estereótipos existentes em relação a 
pessoas de determinados países. 
Nessas últimas regências, senti um maior à-vontade perante essa turma, uma vez 
que já os conhecia melhor e eles a mim. Foi bom ser professora dessa turma em 
particular, ainda que apenas durante algumas regências. 
4.2.2. No 8.º C 
4.2.2.1. Primeira aula do 2.º ciclo no 8.º C- 90 minutos  
As duas últimas regências de inglês no 8.º C estiveram subordinadas ao tema do 
Bloco 5 do manual escolar Spotlight Nível 4 sobre “Think smart-do your part” e, em 
particular, os problemas ambientais. A planificação dessas duas regências esteve 
também sujeita à abordagem de um item gramatical, isto é, os pronomes relativos quem, 
que e cujo/a/os/as e o seu uso em orações relativas restritivas. A primeira aula de  
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regência do 8.º C (ver apêndice 40), que teve lugar no dia 25 de Maio de 2011, foi a 
primeira do tema mencionado e optei por iniciá-lo através da introdução de vocabulário 
sobre o mesmo.  
Como actividade inicial, mostrei uma 
imagem escondida na apresentação em 
PowerPoint (ver apêndice 41), retirando aos 
poucos os rectângulos que a escondiam e 
procurando que os discentes adivinhassem 
qual era a imagem (ver ilustração 22). Os 
discentes conseguiram identificar a imagem 
da terra despoluída/ verde, assim como a 
seguinte em que o planeta Terra estava 
doente. Essa actividade serviu de motivação e introdução do tema em questão, assim 
como para activar vocabulário que os discentes sabiam sobre esse tema.  
Em seguida, através de 
uma apresentação em PowerPoint 
(ver apêndice 41), mostrei várias 
imagens relacionadas com 
problemas ambientais, por 
exemplo de espécies em vias de 
extinção, de seca, de inundações, 
de poluição atmosférica, entre 
outras (ver ilustração 23), com o 
objectivo de introduzir e reactivar vocabulário sobre o tema a ser trabalhado ao longo 
dessas duas aulas de regência.  
No entanto, penso que essa actividade de introdução de vocabulário demorou 
mais tempo do que estava previsto e que devia ter avançado mais rapidamente na 
apresentação do mesmo. Na fase seguinte da aula, no pré-visionamento, os discentes 
realizaram um exercício de vocabulário do manual escolar Spotlight (exercício A, 
página 100; ver ilustração 24), no qual tiveram de usar o vocabulário aprendido na fase 
anterior e que iriam precisar para perceberem o vídeo que iriam visionar posteriormente.  
Ilustração 22: Exploração de uma 
imagem do planeta Terra. 




Tinha planeado, em seguida, a audição dessas palavras a partir do CD do manual 
escolar adoptado, porém, visto que a 
actividade de introdução de vocabulário 
demorou mais do que o que estava previsto, 
optei por passar à actividade seguinte.  
Antes do visionamento do vídeo 
(ver ilustração 25) sobre o efeito de estufa e 
o aquecimento global intitulado 
“Greenhouse effect and global warming”, 
procurei que os discentes preenchessem os 
espaços com as palavras correctas (as 
palavras a usar estavam na ficha de 
trabalho, mas com mais palavras do que as que eram precisas), a partir da leitura da 
transcrição do vídeo
7
 numa ficha de 
trabalho (ver apêndice 42) do “You 
Tube” que iriam visionar sobre o efeito 
de estufa e o aquecimento global. Os 
discentes tiveram dificuldades em 
realizar essa tarefa, pois penso que o 
texto era difícil para eles e o vocabulário 
sobre problemas ambientais também é 
complicado. Os discentes dessa faixa 
etária, por volta dos treze/ catorze anos 
de idade, ainda não têm consciência de que o contexto é importante para preencher os 
espaços de um exercício com as palavras correctas e foi o que eu lhes procurei incutir, 
chamando-lhes a atenção para isso e procurando que eles tentassem preencher os 
espaços antes do visionamento do vídeo (ver anexo 10).  
Em seguida, visionaram o vídeo e confirmaram as palavras que tinham 
seleccionado para preencherem os espaços. Decidi mostrar-lhes o vídeo apenas uma  
                                               
7 Vídeo do “You Tube”: cf. http://www.youtube.com/watch?v=dP-tg4atr5M acedido a 11 de Maio de 
2011. 
Ilustração 25: Correcção do exercício 
de vocabulário sobre problemas 
ambientais. 
Ilustração 24: Imagem do vídeo sobre o 
efeito de estufa e o aquecimento global. 
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vez, mas penso que, se o 
tivessem visto uma segunda 
vez, teria sido mais produtivo. 
No primeiro visionamento (ver 
ilustração 26), os discentes 
estavam preocupados em 
realizarem a tarefa proposta e 
não estavam a ver o vídeo e a 
explicação com os desenhos/ 
imagens ajudava-os a perceberem o efeito de estufa e o aquecimento global. A voz 
feminina do vídeo em questão falava lentamente e de forma pausada, o que ajudava os 
discentes a perceberem melhor o próprio vídeo, razão pela qual o seleccionei, tendo em 
conta o nível de inglês dessa turma, assim como a sua faixa etária. Se o tivessem 
visionado uma segunda vez, perceberiam melhor esses conceitos. Depois, os discentes 
tiveram de responder a algumas questões sobre o texto (em trabalho de par) e verifiquei 
que alguns tiveram dificuldades em fazê-lo. Para o preenchimento da tabela do 
exercício 3 da ficha de trabalho, dividi os parágrafos pelas filas em que os discentes se 
encontravam distribuídos na sala de aula (uma fila para cada um dos últimos três 
parágrafos do texto) e os discentes acabaram essa tarefa em casa, visto que não houve 
tempo para a terminar. Nessa regência apercebi-me de que os discentes evidenciavam 
cansaço, visto que já estávamos quase no final do ano lectivo.  
4.2.2.2. Segunda aula do 2.º ciclo no 8.º C- 90 minutos  
A segunda aula desse bloco de regências do 8.º C (ver apêndice 43), que teve 
lugar no dia 27 de Maio de 2011, foi uma aula de 90 minutos sendo que os discentes 
estavam habituados a terem apenas uma aula de 45 minutos à sexta-feira. Para além 
disso, nessa recta final do ano lectivo, os discentes já estavam cansados e tornou-se 
mais difícil mantê-los atentos e a participarem. Assim, os discentes estiveram atentos 
nos primeiros 45 minutos da aula e, na segunda parte, já estiveram mais distraídos, 
mostraram-se mesmo cansados e sem vontade de trabalhar.  
Ilustração 26: Imagem do vídeo sobre o efeito de 
estufa e o aquecimento global. 
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Essa segunda aula de regência teve 
início com uma imagem escondida que 
fui revelando aos poucos e pedi aos 
discentes para identificarem os problemas 
ambientais nela presentes (ver ilustração 
27). Eles conseguiram identificar esses 
problemas e o objectivo dessa actividade 
inicial foi o de relembrar vocabulário 
aprendido na aula anterior sobre 
problemas ambientais e que eles também 
precisavam para essa segunda aula de 
regência.  
Na fase de pré-visionamento, os 
discentes fizeram um exercício de 
correspondência numa ficha de trabalho 
(ver apêndice 44) entre palavras e 
imagens, cuja maioria foi retirada do 
vídeo da canção “Take AIM at Climate 
change”8 (ver anexo 15) que foi tirado do 
“You Tube” e que iriam visionar em 
seguida. Ainda antes de visionarem o 
vídeo da canção, cantada pelo grupo “Rhythm, Rhyme, Results” sendo os vocalistas 
Tommy Boots e Jené, expliquei aos discentes o significado do acrónimo “AIM” através 
da apresentação em PowerPoint (ver ilustração 28). 
Depois, os discentes visionaram o vídeo da canção supracitada e, durante o 
visionamento do vídeo, identificaram as imagens da ficha de trabalho presentes no 
vídeo, o que fizeram sem dificuldade. Penso que os discentes gostaram dessa canção de 
rap/ pop e do vídeo (ver ilustração 29). Distribuí, em seguida, a letra da canção (ver 
apêndice 45) e uma ficha de trabalho (ver apêndice 46) com um exercício de verdadeiro 
ou falso sobre a mesma. Os discentes não precisaram da letra da canção para realizar o  
                                               
8 Vídeo do “You Tube”: cf.  http://www.youtube.com/watch?v=08z-Hw7s54E acedido a 8 de Maio de 
2011. 
Ilustração 27: Imagem do planeta Terra 
poluído. 
Ilustração 28: Explicação do acrónimo 




exercício e fizeram-no sem 
dificuldades. Se fosse dar esta 
aula novamente, optaria por 
não lhes dar a letra da canção, 
visto que me apercebi que não 
precisavam dela para 
realizarem a tarefa. Procurei 
que, por filas, os discentes 
fizessem as primeiras quatro 
frases do exercício de 
verdadeiro ou falso e os restantes 
as outras quatro frases. Como os 
discentes acabaram mais 
rapidamente essa tarefa, disse-lhes 
para fazerem as outras quatro 
frases. Por isso, na correcção, 
como sabia que já tinham feito 
todas as frases, não corrigi o 
exercício por filas tendo em conta 
as frases a que cada fila teria de fazer. Também lhes distribuí a letra da canção (ver 
apêndice 46). 
Na fase em que a gramática foi focada em particular, apresentei em PowerPoint 
(ver apêndice 41, ilustração 30) as frases do exercício verdadeiro ou falso que tinham os 
pronomes relativos, item gramatical a explorar nessa aula em questão, procurando 
explicar a forma, o uso e o significado dos pronomes relativos quem, que e cujo/a/os/as. 
Penso que a dificuldade dos discentes foi sobretudo com cujo/a/os/as, uma vez que 
mesmo em português eles não estão familiarizados com o uso desse pronome. Para além 
disso, as orações relativas em que o pronome pode ser omisso se tiver a função de 
complemento também foram abordadas e os discentes tiveram algumas dificuldades em 
percebê-las. Essas dificuldades reflectiram-se aquando do preenchimento das regras 
sobre os pronomes relativos (ver apêndice 47) e na resolução dos exercícios com esses 
Ilustração 29: Imagem do vídeo da canção “Take 
AIM at climate change”. 




pronomes na fase seguinte da aula.  
O primeiro exercício da ficha de trabalho (ver apêndice 48) em que os discentes 
tinham que fazer a ligação entre as frases da coluna A com a continuação das mesmas 
na coluna B foi resolvido com facilidade, mas já no segundo exercício eles 
demonstraram mais dificuldades em resolvê-lo. Devia ter começado com uma frase em 
que o pronome necessário não fosse cujo/a/os/as, visto que como a primeira frase era 
mais difícil, os discentes ficaram logo um pouco desanimados em fazer o resto do 
exercício. Sei, agora, que devia ter colocado uma frase mais fácil no início do exercício 
e que devia ter deixado a frase com o pronome relativo cujo/a/os/as para o fim. A 
conclusão desse exercício ficou para trabalho de casa, uma vez que já não havia tempo 
suficiente para o concluir. Assim, não consegui realizar a tarefa seguinte que estava 
proposta, ou seja, completar o espaço em branco de algumas frases sobre o tema 
ambiente/ problemas ambientais, usando os pronomes relativos de uma forma ainda 
guiada, porém, também dando a possibilidade aos discentes de escreverem de uma 
forma um pouco mais livre. Essas frases faziam parte de uma composição em cadeia, 
sendo que o final de cada frase seria o início da frase seguinte. 
Após ter leccionado essa regência, tenho 
consciência de que devia ter dividido a parte da 
gramática em diferentes passos/ fases na planificação 
e que a explicação da mesma devia ter sido mais clara. 
Recorri à língua portuguesa aquando da explicação de 
cujo/a/os/as, por exemplo, pois achei importante que 
os discentes percebessem o seu significado em 
português. Terminei o que estava planificado para essa 
aula de regência na aula a seguir e comecei pela explicação de uma forma mais clara 
dos pronomes relativos. A maioria dos discentes não tinha feito o trabalho de casa, o 
que fez com que lhes tivesse que dar algum tempo para o fazerem, antes de proceder à 
correcção do mesmo.  
Antes de distribuir as frases aos discentes com espaço para eles preencherem 
usando os pronomes relativos abordados, dei um exemplo de uma frase numa  
Ilustração 31: Exemplificação 




apresentação em PowerPoint (ver ilustração 31) para que eles percebessem o que teriam 
de fazer. Na composição em cadeia (ver apêndice 49) verifiquei que os discentes 
tiveram dificuldades em concretizá-la, porque não tinham vocabulário suficiente para 
preencherem os espaços que tinham que completar. O vocabulário relacionado com o 
ambiente é um vocabulário mais difícil e precisa de ser estudado, o que os discentes não 
fizeram. O vocabulário necessário para a concretização dessa tarefa em particular era o 
vocabulário introduzido na aula de regência anterior e também presente na canção  
“Take AIM at climate change”. Para além disso, para que os discentes preenchessem os 
espaços das frases que lhes foram dadas, devia ter dado instruções no sentido de 
escreverem definições das palavras no início das frases que cada um possuía ou, caso 
contrário, não seriam orações relativas restritivas, tal como pretendia, e sim orações 
relativas explicativas.  
Lidar com uma turma de 8.º ano é complicado devido ao facto de estes serem 
mais jovens, activos e ensinar gramática torna-se uma tarefa cuja concretização de 
forma correcta numa sala de aula não é fácil. Penso que, na próxima vez em que for 
ensinar os pronomes relativos, já estarei mais atenta aos aspectos que me foram 
referidos e que terei de trabalhar nas minhas aulas futuramente enquanto professora de 
inglês. 
Essas foram as minhas últimas regências na “ESAS” e pude constatar que os 
discentes dessa turma precisam, apesar do meu esforço na sala de aula em introduzir, 
explicar e trabalhar vocabulário relacionado com o tema ambiente, de estudar 
vocabulário relacionado com esse tema. Apercebi-me de que a grande maioria dos 
discentes não tinha estudado o vocabulário dado na regência anterior e que eles 
necessitavam para poderem escrever frases em que davam definições das palavras dadas 
sobre problemas ambientais. Para além do esforço por mim realizado no sentido de 
possibilitar aos discentes a aquisição de novo vocabulário, também seria necessário da 
parte deles estudá-lo. Os hábitos de estudo por eles mencionados no questionário inicial 
revelaram que a grande maioria só estudava uma ou duas vezes por semana, o que se 
revela significativo na aquisição de novo vocabulário e, concretamente, na aquisição de 
vocabulário relacionado com problemas ambientais. Esse vocabulário é mais 
complicado e necessita de estudo, o que não foi demonstrado pela maioria dos discentes  
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dessa turma. Muito do vocabulário introduzido nessas regências era vocabulário novo 
para os discentes e, para que ele deixasse de ser apenas “conhecido” pela primeira vez, 
os discentes teriam que o estudar. Para além disso, essas últimas regências do 8.º ano 
foram dadas numa fase final do ano lectivo e os discentes já demonstravam o cansaço 
acumulado ao longo do ano, tendo estado mais desinteressados e até mesmo apáticos. 
Alguns discentes também me disseram que esse tema não era muito interessante. 
4.2.3. Recolha de dados no 2.º ciclo 
4.2.3.1. Grelhas de observação usadas  
4.2.3.1.1. No 11.º E no 2.º ciclo 
Na primeira regência foram apenas observados em pormenor o Discente 1 e o 
Discente 4 pela minha orientadora de estágio. A grelha de observação (ver apêndice 50) 
revela que o Discente 1, um aluno bom, teve Muito Bom nas tarefas durante e após 
visualização aquando da realização das tarefas sobre o vídeo do programa de entrevistas 
da Ellen e o visionamento dos dois excertos da comédia “Harold and Kumar escape 
from Guantanamo Bay”. Esse discente conseguiu fazer com facilidade as tarefas 
pretendidas, isto é, a resposta às questões sobre os excertos visionados, enquanto o 
Discente 4, recordo que se trata de um aluno mais fraco, conseguiu fazer as tarefas 
propostas, porém, revelou mais dificuldade em concretizá-las. 
Na segunda regência (ver apêndice 51) já foram observados os quatro discentes 
seleccionados dessa turma. A observação em pormenor desses discentes permitiu 
verificar que o Discente 1 esteve mais atento no final do visionamento do vídeo sobre a 
estudante americana de Rochester. Inicialmente a sua reacção ao vídeo foi gesticular, 
contudo, depois esteve mais concentrado. Conseguiu apreender a ideia rapidamente, 
completou as tarefas das duas visualizações e compreendeu o significado da linguagem 
falada num contexto natural, tanto na primeira como na segunda visualização do vídeo 
mencionado. O Discente 1 esteve sempre participativo. Pelo contrário, o Discente 4 não 
demonstrou uma reacção observável quanto ao vídeo, procurou tomar notas e perguntou 
no fim aos colegas o que não conseguiu fazer. Teve dificuldades em apreender a ideia, 
em completar as tarefas e deu uma resposta errada à questão que lhe foi feita na sala de 
aula, demonstrando assim que não compreendeu a linguagem falada num contexto  
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natural, ou seja, uma falante nativa da Língua Inglesa. Quanto ao Discente 3, ele reagiu 
positivamente ao visionamento do vídeo e conseguiu efectuar a tarefa proposta de forma 
“Suficiente”. Relativamente ao Discente 2, ele teve uma reacção positiva ao vídeo em 
questão e conseguiu realizar de forma bastante satisfatória as tarefas propostas. 
No que diz respeito ao segundo vídeo das famílias de acolhimento da Nova 
Zelândia, recordo o facto de terem um sotaque de difícil compreensão, o Discente 1, 
durante a primeira visualização do vídeo, riu, esteve atento e prestou atenção ao sotaque 
dos membros das duas famílias neozelandesas. Esteve estático, não tomou notas, 
todavia, ao perceber a dificuldade em compreender o sotaque dos intervenientes no 
vídeo, ficou mais atento e claramente a tentar perceber o conteúdo do vídeo, tendo 
voltado a focar a sua atenção. No final do visionamento, repetiu o que foi dito, imitando 
o sotaque dos intervenientes. Na segunda visualização desse vídeo, o Discente 1 não 
respondeu às questões iniciais e disse não ter percebido. O Discente 4 esteve atento à 
visualização desse segundo vídeo, mas demonstrou pouca motivação. Esteve estático e 
escreveu apenas no fim do primeiro visionamento. Na segunda visualização, esteve 
desatento e a conversar com o Discente 1, não completaram as tarefas propostas e não 
demonstraram estarem interessados em fazê-lo. O Discente 1 conseguiu compreender o 
significado da linguagem falada num contexto natural, enquanto o Discente 4 não. 
O Discente 3 teve uma prestação “Suficiente”, tendo conseguido concretizar as 
tarefas propostas, mas com alguma dificuldade. Pelo contrário, o Discente 2 esteve 
melhor na visualização desse segundo vídeo da “AFS”, tendo tido uma reacção bastante 
satisfatória ao vídeo, conseguiu apreender a ideia rapidamente e conseguiu perceber a 
linguagem falda num contexto natural o que, nessa tarefa em particular, era difícil de 
fazer. 
Relembro o facto de esses discentes em particular terem sido chamados a 
intervirem de forma a verificar se tinham realizado as tarefas e também no sentido de 
expressarem verbalmente as dificuldades que sentiram e se as conseguiram ultrapassar. 
Os discentes verbalizaram o facto de o primeiro vídeo da “AFS” ser mais fácil de 
compreender e o facto de terem, posteriormente, a transcrição do vídeo aquando do 
visionamento/ audição os ter auxiliado a percebê-lo melhor, o que revela que, mais uma  
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vez, o recurso à imagem e ao som ajuda à compreensão de materiais autênticos de 
Língua Inglesa. Esse aspecto já fora aludido pelos discentes nos questionários 
efectuados. 
4.2.3.1.2. No 8.º C no 2.º ciclo 
No 8.º C também foram observados em pormenor quatro discentes. Depois de ter 
lido e analisado as grelhas de observação (ver apêndice 52), verifiquei que o Discente 5, 
que é um bom aluno, teve uma prestação equivalente a “Bom” ao longo do decorrer da 
primeira regência. Na visualização do vídeo sobre o efeito de estufa e o aquecimento 
global, o Discente 5 esteve concentrado no que estava a fazer e conseguiu compreender 
a linguagem falada num contexto natural. O Discente 6 (a única rapariga a ser 
observada) esteve atenta, a escrever nos espaços em branco durante o visionamento do 
vídeo e demonstrou compreender a ideia rapidamente, completando a tarefa do vídeo 
que estava na ficha de trabalho. Devido à falta de tempo, os Discentes 6 e 7 não 
verbalizaram o que experienciaram e que estratégias de aprendizagem cognitivas 
usaram, o que tornou o preenchimento da grelha de observação mais difícil por parte 
das duas observadoras já mencionadas. 
Por outro lado, depois da leitura atenta da grelha de observação dos restantes 
dois discentes observados, verifiquei que o Discente 8 revelou dificuldades nas tarefas 
que teve de efectuar durante e após a respectiva visualização, porém, também não 
demonstrou interesse em estar concentrado na concretização das tarefas propostas. O 
Discente 7 esteve mais atento do que tinha estado no primeiro ciclo deste IA, procurou 
preencher os espaços em branco escrevendo enquanto via e ouvia, conseguiu apreender 
a ideia rapidamente e completar a tarefa durante o visionamento do vídeo do efeito de 
estufa e do aquecimento global.  
4.2.3.2 Questionários de avaliação do 2.º ciclo  
4.2.3.2.1. No 11.º E 
Os questionários de avaliação do segundo ciclo (ver apêndice 53) foram 
realizados no 11.º E nos dias 3 e 10 de Maio de 2011, no final de cada uma das duas 
regências. Nesses questionários procurei que os discentes se recordassem das tarefas 
realizadas em aula durante as minhas duas regências e dei-lhes doze hipóteses para eles  
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seleccionarem tendo em conta as estratégias de aprendizagem cognitivas que teriam 
usado aquando da realização das tarefas durante e após visualização. Assim, essas doze 
hipóteses foram: 
1- Concentrei-me em ouvir/ ver aquilo que tínhamos previsto. 
2-  O meu conhecimento do tópico ajudou-me. 
3- As imagens ajudaram-me a compreender as palavras. 
4- Fico nervoso/ a se não perceber todas as palavras. 
5- Tentei captar a ideia geral. 
6- Tentei compreender palavra a palavra. 
7- Estive atento/a. 
8- Preciso de praticar mais tarefas de visionamento. 
9- Usei uma abordagem top-down (com base no conhecimento geral/ experiência 
de vida) para executar as tarefas requeridas. 
10- Usei uma abordagem bottom-up (conhecimento do vocabulário, gramática, sons) 
para executar as tarefas requeridas. 
11- Usei abordagens de top-down (com base no conhecimento geral/ experiência de 
vida) e bottom-up (conhecimento do vocabulário, gramática e sons) para executar as 
tarefas requeridas. 
12- Não tive dificuldade em compreender a língua falada mesmo quando entregue à 
velocidade nativa rápida. 
 
Ao entregar esses questionários no final de cada uma das duas regências, os 
discentes lembrar-se-iam mais claramente das estratégias de aprendizagem cognitivas 
que tinham usado e neles referi cada uma das tarefas durante e após visualização 
realizadas nas regências por mim leccionadas. Esses questionários foram fornecidos aos 
discentes em inglês, tendo-lhes sido dada a possibilidade de escreverem observações/ 
sugestões em português. Lamentei, contudo, que nem todos os discentes me tivessem 










Gráfico 29: Resultados das respostas dadas sobre as estratégias cognitivas usadas 
durante a visualização do vídeo do programa de entrevistas da Ellen no 11.º E. 
Assim, como se pode ver no gráfico acima, com as doze estratégias de 
aprendizagem cognitivas no eixo horizontal e as percentagens no eixo vertical, numa 
amostra com o total de 17 discentes, relativamente à tarefa durante o visionamento do 
vídeo do programa de entrevistas da Ellen (na primeira regência), 16 desses discentes 
(94%) asseguraram que se concentraram em ouvir/ ver aquilo que tinha sido previsto 
(hipótese 1), 15 discentes (88%) estiveram atentos/ as (hipótese 7) e 12 discentes (71%) 
afirmaram que tentaram captar a ideia geral (hipótese 5), outros 12 discentes (71%) 
usaram abordagens de top-down (com base no conhecimento geral/ experiência de vida) 
e bottom-up (conhecimento do vocabulário, gramática e sons) (hipótese 11) para 
executar as tarefas requeridas. Também 12 discentes (71%) testemunharam que não 
tiveram dificuldade em compreender a língua falada mesmo quando entregue à 






Gráfico 30: Resultados das estratégias de aprendizagem cognitivas usadas durante 
o visionamento do 1.º excerto do filme “Harold and Kumar escape from 
Guantanamo Bay” no 11.º E. 
No que diz respeito à tarefa durante o visionamento do primeiro excerto do filme 
“Harold and Kumar escape from Guantanamo Bay” (na primeira regência), como se  
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verifica no gráfico acima, 15 desses discentes (88%) disseram que se concentraram em 
ouvir/ ver aquilo que tinha sido previsto (hipótese 1), 15 discentes (88%) estiveram 
atentos/as (hipótese 7) e 13 discentes (76,4%) confirmaram que tentaram captar a ideia 
geral (hipótese 5), outros 13 discentes (76,4%) usaram abordagens de top-down (com 
base no conhecimento geral/ experiência de vida) e bottom-up (conhecimento do 
vocabulário, gramática e sons) (hipótese 11) para executar as tarefas requeridas e 12 
discentes (70,59%) referiram que as imagens os ajudaram a compreender o que estava a 






Gráfico 31: Resultados das estratégias de aprendizagem cognitivas usadas no 
visionamento do 2.º excerto do filme “Harold and Kumar escape from 
Guantanamo Bay” no 11.º E. 
Quanto ao visionamento do segundo excerto desse filme, como se verifica no 
gráfico acima exibido, 14 desses discentes (82%) disseram que se concentraram em 
ouvir/ ver aquilo que tinha sido previsto (hipótese 1), 14 discentes (82%) confirmaram 
que tentaram captar a ideia geral (hipótese 5), outros 12 discentes (71%) estiveram 
atentos/ as (hipótese 7) e 12 discentes (71%), usaram abordagens de top-down (com 
base no conhecimento geral/ experiência de vida) e bottom-up (conhecimento do 
vocabulário, gramática e sons) (hipótese 11) para executar as tarefas requeridas. 12 
discentes (71%) disseram que as imagens os ajudaram a perceber melhor as palavras 
(hipótese 3). 
Em relação à tarefa durante o visionamento do vídeo da “AFS” da rapariga 
americana de Rochester (na segunda regência), numa amostra de 22 discentes, 19 
discentes (86%) atestaram que se concentraram em ouvir/ ver aquilo que tinha sido 
previsto (hipótese 1), 17 discentes (77%) estiveram atentos/ as (hipótese 7), 17 discentes 
(77%) confirmaram que tentaram captar a ideia geral (hipótese 5), 15 discentes (68%)  
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usaram abordagens de top-down (com base no conhecimento geral/ experiência de vida) 
e bottom-up (conhecimento do vocabulário, gramática e sons) (hipótese 11) para 






Gráfico 32: Resultados das estratégias de aprendizagem cognitivas usadas no 
visionamento do vídeo da “AFS” da rapariga americana no 11.º E. 
Em relação à tarefa durante o visionamento do vídeo da “AFS” das duas famílias 
de acolhimento neozelandesas (também na segunda regência), numa amostra de 22 
discentes, 19 discentes (86%) asseveraram que se concentraram em ouvir/ ver aquilo 
que tinha sido previsto (hipótese 1), 17 discentes (77%) confirmaram que tentaram 
captar a ideia geral (hipótese 5), 17 discentes (77%) estiveram atentos (hipótese 7), 15 
discentes (68%) usaram abordagens de top-down (com base no conhecimento geral/ 
experiência de vida) e bottom-up (conhecimento do vocabulário, gramática e sons) 
(hipótese 11) para executar as tarefas requeridas e outros 15 discentes (68%) afiançaram 







Gráfico 33: Resultados das estratégias de aprendizagem cognitivas usadas no 
visionamento do vídeo da “AFS” das duas famílias de acolhimento no 11.º E. 
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Em relação ao segundo visionamento desse vídeo, 17 discentes (77%) 
garantiram que estiveram atentos (hipótese 7), 16 discentes (73%) declararam que 
usaram abordagens de top-down (com base no conhecimento geral/ experiência de vida) 
e bottom-up (conhecimento do vocabulário, gramática e sons) (hipótese 11) para 
executar as tarefas requeridas, 14 discentes (64%) disseram que se concentraram em 
ouvir/ ver aquilo que tinha sido previsto (hipótese 1) e 13 discentes (59%) certificaram 









Gráfico 34: Resultados das estratégias de aprendizagem cognitivas usadas no 2.º 
visionamento do vídeo da “AFS” das duas famílias de acolhimento no 11.º E. 
Foi recompensador poder ler nesses questionários comentários como, em relação 
ao vídeo da “AFS” das duas famílias de acolhimento, “Foi o que gostei mais e me 
entusiasmou mais a procurar informações sobre o programa da AFS.”, “Achei 
interessante ter ouvido um novo sotaque, o que fez com que estivesse mais atenta.”; 
uma outra discente escreveu que “Estas aulas em que vemos vídeos dão-me um melhor 
entendimento do assunto falado na aula.” e um outro discente referiu que as aulas por 
mim leccionadas foram “interessantes” e “cativantes”. 
Os resultados da análise dos questionários dos quatro discentes observados em 
pormenor no 11.º E podem ser verificados nos gráficos apresentados a seguir. Esses 
gráficos dizem respeito às diferentes tarefas realizadas e as respectivas estratégias de 














Aquando da tarefa de resposta às questões sobre os excertos do filme “Harold 
and Kumar escape from Guantanamo Bay”, os discentes inquiridos, em ambos os 
excertos visionados, mencionaram nos seus questionários que “3-as imagens ajudaram-
me a compreender as palavras.” e que “12-Não tive dificuldade em compreender a 
língua falada mesmo quando entregue à velocidade nativa rápida.” Metade dos quatro 
discentes disse que as estratégias que tinham usado foram “1-Concentrei-me em ouvir/ 
ver aquilo que tínhamos previsto.”, “2-O meu conhecimento do tópico ajudou-me.”, “7-
Estive atento/a.” e “8-Preciso de praticar mais tarefas de visionamento.”. 
Em relação ao visionamento do vídeo do testemunho da rapariga americana de 
Rochester, que é um vídeo de compreensão mais fácil, o Discente 4 (que é um discente 
mais fraco) referiu, nos questionários do 2.º ciclo, que não teve dificuldade em 
compreender a língua falada mesmo quando entregue à velocidade nativa rápida. As 
estratégias de aprendizagem cognitivas referidas e usadas com maior frequência durante 
a concretização dessa actividade foram “3-As imagens ajudaram-me a compreender as  
Gráfico 35: Resultados das estratégias de aprendizagem cognitivas usadas pelos 
quatro discentes do 11.º E durante a visualização do programa de entrevistas da 
Ellen. 
Gráfico 37: Resultados das estratégias de 
aprendizagem cognitivas usadas pelos quatro 
discentes do 11.º E durante a visualização do 2.º 
excerto do filme. 
 
Gráfico 36: Resultados das estratégias de 
aprendizagem cognitivas usadas pelos quatro 
discentes do 11.º E durante a visualização do 1.º 
excerto do filme. 
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palavras.”, seguida de “1-Concentrei-me em ouvir/ ver aquilo que tínhamos previsto.”. 












Durante o visionamento do vídeo das duas famílias da Nova Zelândia, como se 
pode verificar nos dois gráficos acima, com as doze estratégias de aprendizagem 
cognitivas no eixo horizontal e as percentagens no eixo vertical, as estratégias de 
aprendizagem cognitivas mais frequentes foram “3-As imagens ajudaram-me a 
compreender as palavras.”, “7-Estive atento/ a.” e “8-Preciso de praticar mais tarefas de 
visionamento.”. Conforme se pode verificar pelos resultados dos questionários desses 
quatro discentes observados em pormenor, pude constatar que as estratégias de 
aprendizagem cognitivas por eles usadas com maior frequência foram: 
3-As imagens ajudaram-me a compreender as palavras. 
1-Concentrei-me em ouvir/ ver aquilo que tínhamos previsto. 
Gráfico 38: Resultados das estratégias de aprendizagem cognitivas usadas pelos 
quatro discentes do 11.º E durante o visionamento do vídeo da rapariga americana da 
“AFS”. 
Gráfico 39: Resultados das estratégias de 
aprendizagem cognitivas usadas pelos 
quatro discentes do 11.º E durante o 1.º 
visionamento do vídeo das famílias da Nova 
Zelândia. 
Gráfico 40: Resultados das estratégias 
de aprendizagem cognitivas usadas 
pelos quatro discentes do 11.º E 
durante o 2.º visionamento do vídeo 




12-Não tive dificuldade em compreender a língua falada mesmo quando entregue à 
velocidade nativa rápida. 
8-Preciso de praticar mais tarefas de visionamento. 
2-O meu conhecimento do tópico ajudou-me. 
Verifiquei ainda que os mais fracos têm noção das suas dificuldades e de que 
precisam de praticar mais, como é o caso do Discente 4 e do Discente 3. O Discente 4 
escreveu que tinha procurado compreender palavra a palavra o que tinha sido dito no 
vídeo das duas famílias de acolhimento, o que não é a estratégia mais adequada, 
sobretudo pelo facto de esse vídeo ser mais difícil devido ao sotaque neozelandês dos 
seus intervenientes. Comprovei, assim, que os discentes bons têm uma maior propensão 
para a resolução de problemas e que os discentes mais fracos têm consciência de que 
necessitam de praticar mais tarefas de visionamento, o que revela que eles têm 
percepção das suas próprias dificuldades. 
4.2.3.2.2. No 8.º C 
O questionário de avaliação do segundo ciclo foi realizado no 8.º C no dia 3 de 
Junho de 2011. Antes do preenchimento dos questionários por parte dos discentes dessa 
turma, li-lhes e expliquei-lhes a ficha informativa (ver apêndice 54) sobre estratégias de 
aprendizagem cognitivas. Esse questionário (ver apêndice 55) foi fornecido aos 
discentes em português, tendo em conta a faixa etária e o nível de inglês em questão. 
Nesse questionário foram dadas aos discentes as mesmas doze hipóteses de estratégias 
de aprendizagem cognitivas que foram dadas aos discentes do 11.º ano acima 
supracitadas. Nesse questionário, os discentes pronunciaram-se sobre as tarefas durante 
e após visualização do vídeo sobre o efeito de estufa e o aquecimento global e o vídeo 
da canção “Take AIM at climate change”.  
Após a análise cuidada dos questionários preenchidos pelos discentes, confirmei 
que, tal como se pode verificar no gráfico seguinte, com as estratégias de aprendizagem 
cognitivas no eixo horizontal e as percentagens no eixo vertical, numa amostra com o  
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total de 23 inquiridos, relativamente à tarefa durante o visionamento do vídeo sobre o 
efeito de estufa e o aquecimento global (na primeira regência), 20 discentes (87%) 
afirmaram que tentaram captar a ideia geral (hipótese 5), 17 discentes (74%) disseram 
que estiveram atentos/as (hipótese 7), 16 discentes (70%) afiançaram que as imagens os 
ajudaram a compreender as palavras (hipótese 3), 13 discentes (57%) asseguraram que 
se concentraram em ouvir/ ver aquilo que tinha sido previsto (hipótese 1) e outros 13 





Gráfico 41: Resultados das estratégias de aprendizagem cognitivas usadas na 
visualização do vídeo sobre o efeito de estufa e o aquecimento global no 8.º C. 
No que concerne à tarefa durante o visionamento do vídeo da canção “Take AIM 
at climate change” (na segunda regência), 21 discentes (14%) afirmaram que tentaram 
captar a ideia geral (hipótese 5), 21 discentes (91%) disseram que se concentraram em 
ouvir/ ver aquilo que tinha sido previsto (hipótese 1), 18 discentes (78%) afiançaram 
que as imagens os ajudaram a compreender as palavras (hipótese 3), 20 discentes (87%) 
disseram que estiveram atentos/ as (hipótese 7) e 18 discentes (78%) sustentaram que 







Gráfico 42: Resultados das estratégias de aprendizagem cognitivas usadas durante 
a visualização do vídeo da canção “Take AIM at climate change” no 8.º C. 
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Focando a atenção em particular nos quatro discentes observados no 8.º C, a 
análise dos seus questionários permitiu verificar que os quatro (100%) usaram as 
seguintes estratégias de aprendizagem cognitivas na realização das tarefas durante a 
visualização dos dois vídeos já mencionados anteriormente: 
1-Concentrei-me em ouvir/ ver aquilo que tínhamos previsto. 
5- Tentei captar a ideia geral. 
7- Estive atento/ a. 
Os discentes também mencionaram, com maior frequência, as seguintes 
estratégias de aprendizagem cognitivas: 
3- As imagens ajudaram-me a compreender as palavras.  
11-Usei abordagens de top-down (com base no conhecimento geral/ experiência de 
vida) e bottom-up (conhecimento do vocabulário, gramática e sons) para executar as 
tarefas requeridas.  








Os discentes mais fracos escreveram nos seus questionários que precisavam de 
praticar mais tarefas de visionamento, tal como os discentes do 11.º E, reconhecendo,  
Gráfico 43 Resultados das estratégias de 
aprendizagem cognitivas usadas pelos 
quatro discentes observados no 8.º C 
durante o visionamento do vídeo da 
canção “Take AIM at climate change”. 
Gráfico 44: Resultados das estratégias de 
aprendizagem cognitivas usadas pelos 
quatro discentes observados no 8.º C 
durante o visionamento do vídeo do efeito 
de estufa e o aquecimento global. 
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assim, as suas próprias dificuldades. Essa constatação é, sem dúvida, positiva, porém, 
terá de ser concretizada pelos próprios discentes na prática. As tarefas realizadas em 
sala de aula poderão não ser suficientes para esses discentes e, por conseguinte, eles 
próprios poderão fazê-lo em casa através de vídeos ou até mesmo através do 
visionamento de filmes com ou sem legendas. 
4.2.4. Análise e interpretação dos dados recolhidos no segundo ciclo de 
investigação 
Após a análise das estratégias que os discentes identificaram durante a 
concretização de tarefas durante e após visualização nas minhas regências leccionadas 
em Maio no questionário que lhes foi fornecido, pude verificar que os discentes do 11.º 
E usavam mais frequentemente as seguintes estratégias de aprendizagem cognitivas: 
1- Concentrei-me em ouvir/ ver aquilo que tínhamos previsto. 
3- As imagens ajudaram-me a compreender as palavras. 
7- Estive atento/a. 
8-Preciso de praticar mais tarefas de visionamento. 
Curiosamente, no 8.º C, as estratégias usadas com maior frequência foram as 
mesmas do 11.º E., com excepção da estratégia “8-Preciso de praticar mais tarefas de 
visionamento.”. Os discentes do 8.º C mencionaram com maior frequência o recurso à 
estratégia “5- Tentei captar a ideia geral.”. Esses discentes eram mais jovens e com um 
nível 4 de inglês, o que poderá explicar essa escolha. 
Corroborei também o facto de que os discentes bons adaptam as estratégias de 
aprendizagem cognitivas às tarefas em questão e têm consciência de que a dificuldade 
dessas tarefas poderá ser ultrapassada a praticarem mais tarefas de visionamento, tal 
como refere o Discente 5 (que é um bom aluno). O Discente 7, que é um discente mais 
fraco, mencionou que ficava nervoso se não conseguisse perceber todas as palavras. 
Quando comparadas as grelhas de observação com os questionários preenchidos pelos  
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discentes, verifiquei que o Discente 4 no seu questionário escreveu que não teve 
dificuldade em compreender a língua falada quando entregue à velocidade nativa rápida, 
porém, na grelha de observação, assim como pelo que pude observar durante essa 
regência, ele demonstrou que concretizou as tarefas com dificuldades. Isso demonstra 
que o discente em questão ainda não tem consciência das dificuldades que experiencia 
aquando da realização de tarefas durante e após visualização.  
Nesse 2.º ciclo, os discentes demonstraram que beneficiaram do ensinamento das 
estratégias de aprendizagem cognitivas adequadas às tarefas que lhes foram solicitadas, 
sendo, por exemplo, as estratégias de aprendizagem adoptadas pela maioria dos 
discentes a concentração no que tinha sido previsto (aspecto que tive em atenção 
aquando da planificação das minhas aulas de regência), a atenção (para a qual também 
fui procurando consciencializá-los da importância em se concentrarem) e o procurar 
captar as ideias gerais do que estavam a visionar. Essas estratégias de aprendizagem 
cognitivas permitiram que a maioria das tarefas fosse exequível por parte dos discentes. 
Confirmei ainda que o grau de dificuldade da tarefa também é relevante e que as 
imagens representam indubitavelmente um complemento à linguagem falada em 
materiais autênticos e de visionamento. As tarefas dos vídeos da rapariga americana de 
Rochester (no 11.º E) e o vídeo da música “Take AIM at climate change” (no 8.º C) 
eram mais simples de perceber e acompanhar o que estava a ser simultaneamente dito e 
visionado, o que se reflectiu em termos da concretização da tarefa. O Discente 4, um 
dos discentes mais fracos, usou estratégias adequadas, enquanto no visionamento do 
vídeo das duas famílias de acolhimento, que tinha uma grau de dificuldade superior, ele 
procurou perceber palavra a palavra e ficou nervoso, porque não percebeu todas as 
palavras.  
Notei que os discentes bons foram aqueles que usaram as estratégias de 
aprendizagem cognitivas de forma correcta, visto que quando interrogados para 
responderem às questões, eles as tinham certas e, caso tivessem experienciado alguma 
dificuldade, procuraram ultrapassá-la através de inferência, concentrando-se mais e 
prestando atenção aos aspectos solicitados nas tarefas. Um outro aspecto importante é o 
de, antes de começarem a tarefa, terem percebido o que ela implica e a forma como a 
devem executar. Por outro lado, o conhecimento da L2 também foi relevante, visto que  
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facilita a compreensão por parte dos discentes durante o visionamento de vídeos ou de 
excertos de filmes. Contudo, se os discentes procurarem adoptar estratégias de 
aprendizagem cognitivas de forma consciente, adaptando-as à tarefa em questão, caso 
haja um obstáculo como o desconhecimento de uma palavra, procurarão deduzir o seu 
significado a partir do contexto. Os discentes mais fracos procuram perceber palavra a 




Com este IA pretendi testar se o ensino e o uso consciente de estratégias de 
aprendizagem cognitivas aplicadas a tarefas durante e após visualização permitiria um 
aumento do léxico por parte dos discentes para que o input dado nas aulas de Língua 
Inglesa se pudesse transformar em assimilação por parte dos discentes das duas turmas 
em questão. O objectivo inicial foi o de averiguar se o enfoque dado ao vocabulário 
permitiria que esse ele ficasse disponível para usar na memória a longo prazo e do qual 
se pudesse dispor para usar quando fosse necessário. Neste IA seleccionei e usei 
diferentes tipos de vídeos, nomeadamente vídeos de músicas, anúncios publicitários, 
excertos de filmes, parte de um programa de entrevistas americano, testemunhos de 
participantes no programa intercultural da “AFS” e um vídeo explicativo do efeito de 
estufa e do aquecimento global, procurando materiais autênticos e atractivos para os 
discentes. A maioria desses materiais foi o resultado de pesquisas exaustivas no “You 
Tube”, que constitui indubitavelmente um meio imprescindível ao dispor de todos os 
professores. 
Procurei ensinar os discentes a aprenderem a aprender e confirmei que eles 
podem aprender a usar estratégias de aprendizagem cognitivas apropriadas a 
determinadas tarefas. Neste projecto de IA, no 1.º ciclo, averiguei quais os estilos de 
aprendizagem dos discentes, como procediam aquando da realização de tarefas durante 
e após visualização, que dificuldades experienciavam, se as conseguiam ultrapassar e 
verificar os seus hábitos de estudo em relação à Língua Inglesa. Nesse 1.º ciclo observei 
a forma como concretizavam essas tarefas e verifiquei se a atenção dada, o 
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processamento e a planificação para a concretização dessas tarefas específicas de 
durante e após visualização, foram as mais adequadas. Tendo em conta os resultados 
obtidos, confirmei que alguns dos melhores discentes já sabiam qual a forma como 
deviam proceder para realizar as tarefas propostas. Apercebi-me da necessidade de fazer 
com que os discentes mais fracos também soubessem quais as estratégias cognitivas 
mais adequadas a determinadas tarefas, a fim de que a sua execução fosse feita de modo 
correcto e com sucesso. 
No 2.º ciclo deste IA guiei os discentes dizendo-lhes quais as estratégias de 
aprendizagem cognitivas a usar aquando de tarefas durante e após visualização, com o 
objectivo de os tornar melhores aprendentes. As grelhas de observação, os questionários 
efectuados e tendo em conta o que os próprios discentes verbalizaram, permitiram-me 
certificar de que os bons discentes estratégicos são aqueles que adaptam a estratégia à 
tarefa em questão de forma a realizarem-na com êxito e que têm em consideração o grau 
de dificuldade da tarefa. 
Contudo, cheguei à conclusão de que nem todos os discentes são bons estrategas 
e não se apercebem de que a estratégia que estão a usar não funciona e que, mesmo 
assim, são capazes de a voltar a empregar. Por outro lado, foi notória a diferença entre 
os discentes do 8.º e do 11.º ano, sendo os do 11.º ano aqueles que revelaram uma maior 
noção e consciência dos passos a adoptar para realizarem uma determinada tarefa com 
sucesso. Os discentes mais jovens precisam de serem mais guiados e revelaram que o 
input que lhes foi dado, nomeadamente em relação ao vocabulário sobre o ambiente e 
problemas ambientais, não foi o suficiente. Apesar do meu esforço em explicar e 
exercitar vocabulário relacionado com esse tema, eles demonstraram que os seus hábitos 
de estudo revelados no inquérito no início do ano lectivo se mantiveram e que eram 
insuficientes para que esse vocabulário se transformasse em assimilação e ficasse na sua 
memória a longo prazo.  
Dei conta do facto de que o ensino do uso consciente de estratégias de 
aprendizagem cognitivas é importante, mas o conhecimento dos conteúdos também é 
indispensável. Essas variáveis devem actuar em conjunto para que os discentes tenham 
sucesso em termos escolares, sendo que também outros aspectos, como por exemplo a 
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motivação, devem ser tidos em consideração. Para além disso, também é essencial que 
os discentes não usem apenas estratégias de aprendizagem cognitivas e que procurem 
complementá-las com estratégias metacognitivas.  
Allright (1990) e Little (1991), citados por Oxford (ver anexo 17, p. 9), 
afirmaram que “Learning strategies can also enable students to become more 
independent, autonomous, lifelong learners.” e Oxford referiu que “The most effective 
strategy instruction appears to include demonstrating when a given strategy might be 
useful, as well as how to use and evaluate it, and how to transfer it to other related tasks 
and situations.” (ibidem, p. 11). Partindo desse pressuposto, foi o que procurei fazer no 
meu projecto de IA e, segundo o meu ponto de vista, isso foi em parte conseguido. O 
conhecimento e o uso consciente das estratégias de aprendizagem cognitivas facilitou a 
aquisição de vocabulário por parte dos discentes, mas não foi o único aspecto 
facilitador: o conhecimento dos conteúdos também foi importante. Das duas turmas, 
aquela que beneficiou mais com este IA foi a do 11.º ano, visto que os seus discentes 
demonstraram uma maior assimilação de vocabulário novo. Laviosa, citado por 
Thompson e Rubin (ver anexo 16), disse que “The efficiency or inefficiency of any 
particular strategy employed appears to depend not only on the subjects‟ L2 knowledge, 
but mainly on individual differences in perceiving the problems and on their ability to 
employ strategies and orchestrate the use of  a variety of  strategies.” (cf. Thompson e 
Rubin, 1996: 2). 
4.2.5.2. Limitações do estudo 
As condicionantes deste projecto de IA levado a cabo na “ESAS” ao longo do 
meu estágio pedagógico foram principalmente o tempo disponível para o levar a cabo e 
o número de regências estipulado para o pôr em prática. Para além disso, tal como já foi 
exposto, esteve condicionado pelos temas a abordar. Esses aspectos são relevantes, 
porque regulam o decorrer do IA. Foi então a partir das minhas aulas de regência que 
pude auferir e analisar os dados recolhidos através de instrumentos como a as grelhas de 
observação e os questionários preenchidos pelos discentes. Fica o registo escrito dessas 
observações que, apesar de limitadas, valem pelo contexto em que tiveram lugar e pelos 
discentes que participaram nesse projecto de IA. Cohen e Manion (1980), citados por 
Nunan, referem que a “Action research is situational, or context-based, collaborative,  
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participatory, and self-evaluative.” (cf. Nunan, 2002: 63). 
Vi-me confrontada com o impedimento em observar as estratégias de 
aprendizagem cognitivas usadas pelos discentes, para além da dificuldade em medir a 
quantidade o vocabulário adquirido. Os discentes contactam com o mundo exterior à 
sala de aula e têm também outros inputs que lhes permitem a aquisição de vocabulário, 
pelo que verificar a quantidade de vocabulário apreendido seria praticamente 
impossível. Procurei, assim, a partir de instrumentos que me auxiliassem e que 
conferissem validade ao meu projecto IA levado a cabo ao longo do ano lectivo 
passado, concentrar a minha atenção no vocabulário que os discentes das duas turmas de 
regência adquiriram e o facto de usarem estratégias de aprendizagem cognitivas, 
nomeadamente inferência, para ultrapassarem as dificuldades com que se deparavam 
quando ouviam uma palavra desconhecida.  
Baseando-me no que foi verbalizado pelos discentes nas minhas aulas de 
regência, no que foi registado nas grelhas de observação e nos questionários dos dois 
ciclos deste projecto de IA, penso que a questão que norteou o meu projecto, ou seja, 
“Poderá o uso consciente de estratégias de aprendizagem cognitivas por parte dos 
discentes facilitar a aquisição de novo vocabulário em Língua Inglesa e torná-lo em 
assimilação?” não poderá ter uma resposta categoricamente afirmativa, visto que essa 
variante não terá sido a única e exclusivamente responsável por essa aquisição, mas 
penso que terá contribuído para isso.  
Foi evidente, ao longo deste IA, que os discentes beneficiaram do ensino de 
estratégias de aprendizagem cognitivas adequadas à realização de tarefas durante e após 
visualização, contudo, não é apenas o conhecimento da estratégia adequada ou até 
mesmo saber identificá-la que é crucial. O que é essencial é a forma como essa 
estratégia é usada na concretização de tarefas concretas. Elucidei os discentes em 
relação às estratégias de aprendizagem cognitivas adequadas a tarefas durante e após 
visualização, não obstante, não poderei afirmar de forma peremptória que o modo como 
as usaram terá sido correcta. Isso apenas foi verificado e validado quando os próprios 
discentes confirmaram verbalmente e por escrito nos questionários de avaliação dos 
dois ciclos se conseguiram ou não realizar com sucesso as tarefas propostas. 
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Ao longo do meu estágio pedagógico foi interessante concentrar a minha atenção 
não apenas no ensino da língua-alvo, neste caso a Língua Inglesa, mas também no 
próprio processo de aprendizagem. Sendo eu própria aprendente da Língua Inglesa e 
tendo já sentido as dificuldades que essa aprendizagem implica para alguém que 
aprende uma língua estrangeira, procurei auxiliar os discentes a aprender a aprender e 
verificar como eles próprios realizavam a sua própria aprendizagem. Penso que é um 
processo de aprendizagem mútua. Ao longo deste ano de estágio pedagógico cresci, 
aperfeiçoei conhecimentos e, sobretudo, tornei-me uma professora mais competente e 
consciente de que há sempre algo a aperfeiçoar e de que estamos sempre em constante 
aprendizagem. Nunan afirmou que  
the potential of action research [is] to contribute to professional development, 
particularly in encouraging self-directed teachers, who are capable, through 
action research, of furthering their own professional self-development. (cf. 
Nunan, 2002: 64). 
4.2.5.3. Pontos a considerar para futuras investigações 
Estando já no final deste relatório de estágio pedagógico, gostaria de deixar 
algumas sugestões para futuras investigações. Seria uma mais-valia se se pudesse ter 
uma outra turma em que se ensinassem estratégias de aprendizagem cognitivas ou uma 
outra turma em que isso não fosse feito e depois comparar os resultados obtidos. Uma 
outra sugestão que deixo aqui nas minhas considerações finais deste relatório seria 
apenas dar a conhecer estratégias de aprendizagem cognitivas a metade da turma e à 
outra metade não, comparando os resultados obtidos por cada uma e verificando qual 
teria apresentado melhores resultados. Uma outra sugestão seria o recurso a uma cadeia 
de estratégias como Oxford (1990) refere, uma vez que elas se complementam. 
Gostaria também de ter tido a oportunidade de ter gravado as minhas regências 
ao longo deste projecto de IA ou de ter feito entrevistas individuais aos oito discentes 
observados mais em pormenor, porém, isso implicaria ter autorização por parte da 
escola e dos encarregados de educação dos discentes das duas turmas. Para além disso, 
também não quis que os restantes discentes se sentissem discriminados por não serem 
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